
,Brasil
. ,

COM EMOCIONADO ADEUS o PRESIDENTE·JUS··
CE'LINO: D'ESPEDIU-SE DO POVO CARIOCA

-

beu do 'prefeito Israel Pinheiro as chaves
da cidat.e que a' partir de amanhã será
Sede oficial do Govêrno da República. Fa
landc através "da Voz do Brasll" JK C.sse
entre outras' coisas que "a transferência
não se faz sem efeitos de natureza emo- .

cíonal , Confesso que me acho possuído ce
estranho, pesar ao transmitir esta mensa

gem de afeto e sentírnerto por estar per
denrio alguma coisa, o privilégio de con

viver convosco altivo e nobre povo que
com o correr d� tempo vim a conhecer :n'3-
lhor e cada vez mais amar".

RIO, 20 CTransps) - .Declarando-se
poswido da sensação. de estar perdendo
alguma coisa, o presidente JK dírígíu-se
ontem à noite ao povo carioca, exprimin
do seu adeus "a esta €ncantaçiora cidade

do Rio de Janeiro que com .nexoeaível
O'eneroSidade hospedou o govêrnn durante

�Ílasi ríoís séculos". ° presidente deixou o
,

Catete hoje às 9 horas, descendo a escada

principal pela qual subiu a, 3 de' janeiro
,

','_ dê !i6, ,quando assumiu a presídêncía da

República, e pouco depois estava voando

rumo a Brasílta, onde às 17 horas rece-

, Lsto é que, em meio ás manlfestaçêes do regosijo na
, cio�l pela inauguração de Brasilia, se 'voltem as homena

,gens do povo para o seu extra�rdínário realizador, o pre
�

sidente Juscelino Kubitschek
'.

, Revelando-se ao Brasil e ao Mundo como um dos maior-
jl"es senão o maior estadista da atualidade brasíleíra, o

.presidente Juscelino, lutando contra a d�screnç,a, de uns e a

"lÍostilidade de outros, sem medir �s dificuldades e a gran-
diosidade do empreendimento, marcou seu govêrno, desde o

início, pelo arrojo das obras idealizadas, Integrando o seu

programa de metas, das quais a mais importante era a inte-
.

riorização da Capital, no cumprimento da disposição cons

(
titucional que desde a primeira repúblíea já previa a insta
lação no planalto central.

Njio apenas a hostilidade'da oposição e o ceticismo ge
raI foram os obstáculos defrontados. Havia a necessidade de
somas enormes para custear o grandioso projéto. Havia as

,

imensas distancias e as deficiências dos meios de transpor

r te. ,E a necessidade de abrir urgentemenie estradas que per-

f mitissem o acesso á região distante.

IiIili
'

Com férrea energia, sem se deixar abater. pelas criticas,
pelos, ataques pelas negações e até pelas injurias que lhe

a�saca,van;t" o' presrdente levou avante, com inflexível de":",
terminação, os planos traçados, num firme e ,inquebrant-á2 .

vel testemunho- de fé e de confíança, no Brasll e no seu. Povo.
Brasília já é hoje ao nova capital do Brasil; assinalando

a alvorada de uma nova éra na vida do 110SS0 país. A méta
-f,intese foi atingida. As outras serão igualmente conquista-

�-"'�as.
...

A marcha iniciada para a grandeza do futuro não se

Interromperá, Brasília é a magestosa afirmação de que o

Brasí] já é um país do presente, em demanda de um porvir
de esplendor.
'f "

PROGRAIUA INAUGURAL

I As solenidades de Jnauguração de Brasília, que tiveram
míci;) ôntem, dia 20, prosseguirão até o dia 23. O progra
ma, de hoje a sábado � o seguinte:

'Hoje - às 0,30 hs.: Saudação dirigida ao povo brasíleí
ro pelo Papa João XXIII, diretamente de Roma, através da
Rádiq do Vaticano; 0,35, benção de Brasília pelo Legado
Pontificio Cardeal Cerejeira; 8 horas, toque de alvorada
Pela Banda do BataIhão de Guardas; 8,5 hasteamento da
Bandeira Brasileira pelo presidente da República'e execu-

. ção do Hino Nacional pela Banda do Corpo de FuzileinJs
Navais, na Pra.ça dos Três Poderes; 8,30, o presidente da

, República receberá, no Palácio do Planalto, os cumprimen
tos' ,dos .embaixadores, e)n Missão Especial; 9,30, instalação
silnul'tânea dos Três Poderes

da República: Poder Executivo
reunião solene do Ministério,
com' ti presença dos embaixado
res em, Missão Especial, no Pa
lácio do Planalto; Poder Legis
látivo - sessões de instalação ãc)
Senado Fed�;ral e da Câmara

d?s I?�putados, na sala de ses

�Oe.8"'das duas Casas; Poder Ju

�iciário - sessão solene do Su
premo Tribunal Federa.J, no Pa
lácio 'ç!a Justiça; 1D�15, soleNi-
dade de instalação da ArqUidb-1' ceSe de Brasília, na futura, Ca-

tedral; por Monsenhor Armando,
LombaÚ:i, Núncio ApostÓlico no I,:Brasil e.- posse do ArCEbispo de

:&-asília-, Dom José Milton de I
Almeiqa Baptista; 11,30, sessáo j

conjunta do Congresso Naciona.l
com a presença do presidente da

República, do Cardeal Cerejeira,
dos embaixadores em,Missão Es- i
pecial e, dos ministros do Su-,
premo Tribunlj-l Federal, na sala:
de sessões da, Câmara dos De- I

putados; 13,00, inauguração na

Praça dos Três Poderes do Mo
numento Comemorativo -da ins·
talação do governo federal em,

Brasília, sendo orador oficial da,
cerimonia o academico Guilh8r
me de Almeida, Principe dos·
Poetas brasileiros; almoço livre;
16,30 parada militar e desfHe:
dos operarIas da Companhia
Urbanizadora da �ova Capital;
18,00, chegada das colunas miU-

,-----_._,-,-----_ .. -

"--- '

HOMENAG,EM À BRASíLIA
'O Comando do 130. Batalhão de Caçadores, associan ..

de-se às homenagens que serão levadas a. efeito em todo o

.Pais pelo evento da inauguração de BraiOília e pelo apeu'e
cün�nto' de mais um Estado componente da Federação Bra

:SUeira, fará l'ealizar, no dia 21 de abril, o seguinte pTogra
lU3., festiy@;

- .1l14.5 Horas - Apresent:?ção da Bandeira aos Reérutas
com hastearr;ento da Bandeira Nacional,:
já acrescica de mais uma estrela de la,

grandeza, representando o Estado' de
Guanabara.

0900 HOl�as - D'esfile do Batalhão pelas Ruas da Cida
de. - Itenerário: Ministro Calógeras,
Duque de Caxias, Visconde de Taunay,
João Colin, �rincesa Izabel, Principe, e

Ministro Calógeras.

- 1930 'Horas - Retreta executada, pela Banda de Mú
sica na Praça Nereu Ramos.

Para as festividades acima enumeradas' são
-

cànvidadas
as DI) Autoridades Civis e Eclesiásticas e o Povo em geral.

PRESIDENTE JUSCELINO

tare:; que efetuaram as marchas
Salvador-Brasilia e Rio-Brasília,
e dcs atlétas que conduzem Q

«Fogo Simbolico da Unidade Na�
cional» cem o que acenderão a

Pira, e!'igida err. frente 'ao Pavi,.
lhão das" autoridades, no EixO!
ROdovjário; 19,00, evolução pela
Banda do Corpo de Fuzileiros,
Navais; 20,00, fogos de artific:,io
na Plat::forma do Eixo MÓn'.l-jmt:ntal; 21,00, festa popular, na

platafo!'ma, do Eixo Monumen

tal; 22,30, recepção no Palácio
do Planalto, oferecida pelo pre
sidente da República e senhc,ra
Juscelino Kupitschek.

CONCERTO SINFôNICO

Dia 22 -- às 9,00: Festa ela

criança; 13,00 almoço oferecido

pelo pn,sidente da RepÚblica ao

Cardeal Cerejeira, Legado Pon

tificio, no Palácio da Alvorada.

Apó3 o almoço, o presidente e o

Cardeal visita,rão os principl:\is' "

POl'�OS de Brasília; 15,45, em

barque, para São Paulo, do Car
deal Cerejeira, no Aeroporto clF,

Brasília,; 17,00, inauguração do,
, Cinema Brasília; ,21,0(1, concêrLo
sinfônico-coral de música. brasi
leira sob a regencia do maestro
EIl':a�a!" de Carvalho, na Concha,
AcúGtica.

CORRIDAS E EXPOSIÇÃO

------------�------=-

lica

Gerile de ·'TodA. o Mundo Pre-
:". , " � .

senle á I"augDra�ão de Brasília"
'\

I
*

BRASILIA, 20 C UP!) - ,110
médicos prestam serviços, no

momento, na Clínica Central
c.e Brasflia., Alguns dêsses
médicos estão espalhados em

vártós 'postos. de emergência,.

téndo elÚ.,v�stà (3 grande "nu
""""""""::":""",,1 \m'é.r&�dil'V;isi'tâii�es· que Se éir.!' .

- contrarrr+rra �tdade , pa-:ra"""a,s..
. i\estas de inauguração da fu

tura: capital do país; -Por ou
tro Ja::lo, vinte ambulâncias
das Pioneiras Sociais entra-

�__!_!'.!..!..!I!"""'" 11 ••••••• , ••• ,., •• n I II," "'" """ 'l!!.!.!!1Jj!dl!1'.'�ram .h<?j� em serviço em Bra�,�-'_.-- ,----- '.,_ -,- __.__ ' ,_,

sílía para áterder
,
casos de

muita urgência.
TRABALHO NORMAL

RIO 20 CUP!) - Apesar do '

início,' hoje, das, solenidades ruo, ,20 (Transps) - O Brasil
de inauguração de' Brasília e inteiro ontem revesencíou a

d t 1
-

d E t d d memoria, do inesquecível presí-a ins a.açao o s a o a
dent Getulio 'V I t.

Gu�nabara,. o trabalho, nesta
vo d; passagem aJ!a:uied�t����

caplta\ roi norn:a� em todos I talícía. O ponto' culminante das
os setores de atívídades , As- c homenagens ao estadista rea
sim as repartições públicas Iízou-se no túmulo em São Bor
em' geral, bancos. escolas, co- ja, para onde partiram eI?- ro
mércio e indústria' funcion.a- mana L?tt, Jango 'e Bnzolla.

ram como de hábito no dia, �o �lO< dIversos bustos de Getu- lo povo qU€\ revenenc:oava a me-

d h
.

' Mo flCar30m cobertos de' flores. morla do saudoso Getulio.-
e oJ€.

CARIOCAS FESTEJAM
NOVO ESTADO

RIO, 20 (DP!) - Esta d
daó.:� vive hoje Eeus últimos
instantes como Capital do
Bras'l. À zero hora de ama

no Iate Clube de Brasília; 17,00 nhã o Rio cederá a Brasília

inauguração, r�a Escola Média, o honroso posto que vinha

pelo presidente da República da ocup.ando há quasi 200 anos,

Exposição de Metas Governa- passando a se constituir, da

mentais; 21,00' Festival de Brasí- q11ele momento em diante, no
E.sta60 da Guanabara. ° his

tórico acontecimento e s t á

lor

I BRASILIA, 20 CUP!) - O

movimento de aviões no aero-

I'
porto de Brasílta atingiu, a

média de um aparelho em ca-

da três minutos. São aviões
nacionais e, internacionais,
precedentes das mais diversas
partes do país. e do mundo,
que, chegam quasi que conti
nuamente, despejando dià
ríarnente centenas de pessoas
para assistir as festas de ins
talação de Brasília. Também
por terra não é menos ínteri-
130, o mo-vimento com milha
'res=de : veículos' chegandõ a,
cada instante, vindos princi
palmente do Rio, São Paulo,
Goiás, Minas Rio Grande do.
Sul e ,Bahia:

MATERIAL PARA
TÉLE-COMUNICAÇÕES-

RIO, 20 CUP!) - O Minis
tro da Viação, Almte. Amaral,
Peixoto" solicitou autorização
ao .Presidenta da -República
.para importar do exterior,
por não ter SImilar nacional,
o material destinado à 'rêd'é
de tele-comunicações R i o -

Brasília. A importação será
feita em caráter de "máxima
urgência". ,

ASSISTÊNCIA
MÉDICA

KUBITSCHEK

lia espetáculo de encerramen�,o

c.os ato,s corr;emorativos da. inau
gur:fção da Nov'l, Ca,pital, de 'au-

DONATIVOS PARA
ADOLFO GEllING.

toria do Academico c10sué Mon
tela.

LIsta de subscrições de A

NOTICIA:
Quantia já publicada. 98.212,00
Adm;nistração e:- co

laboradores da Cia.

Ho-epfner Agrícola e

Comercial , 1.000,00
Paulo Pedro 500,00

TRAJES

Durante as solenidades em

Brasília, serão usados os seguin
tES trajes: pas.!:eio; fraque car

tela, celete preto e uniforme
corrcsponc:ente; casaca, togá e

c:lpelo,

m

I ves Cerejeira, patriarca de
Lisboa; e Legado Pontifício às
cerímõn: as de inauguração oe
Braéífia. celebrou imponente
missa campal na Praça dos
Três Poderes. À 'meia-noite,
com a Execução do' Hino' Na
cional, a nova Capital bras i
leíra cerá orlcíalménte insta
l::tda.

SEGUIRAN
OS CARDEAIS

sendo ruidosamente festejado
pela população ,carioca que,
nas ruas da sua cidade, com

desJile de escolas de samba, o

tocar de buzinas e o badalar
ide sinos, sauda a nova unida
de da Federação orasil�ira.
Tendo em vista: os 'festejos
pela instalação do Estado da
Guanabara a partir das 20
horas de 'hoje o tráfego de
veículos no centro da cidade
sofreu algumas alterações.

MISSA CAMPAL'

BRASILIA, 20 CUP!)
Com início às 23 horas e qua
renta 'e cinco minutos de ho

je, o cardeal Manoel Gonçal-

RIO, 20 (UP!) - O Cardeal
Manoel Gonçalves Cerejeira,
Patriarca de Lisboa e Legado
Pontifício à cerimônia de

inauguração de Brasília; se
guiu à tarde p.ara a futura ca

pital do país. ° cardeal Ce
rejeira viajou pelo Viscount
Presidencial, acompanhado de
todos os carceais brasileiros
que partíc'parão das festas
de Brasília.

TIRADENTES
�WfW._I_U IJ,:!; ��

Na data em que inaugura a nova capital, lance vifW)roso
da' história da República, voltam-se os pensamentos da na
cionalidade para a figura do herói e mártir da Indepen
dêncía : Tiradentes.

Há um simbolismo no 21 de abril, como a data do sa
crifício daquele que deu !li sua. vida pela liberdade da Pátria.
Soberano e lívre, o país, neste dia, começa a viver uma no
va éra, com a sua capital no próprio coração de seu terrí
tório, como historicamente já se preconísava,

A escolha da. data, que evoca tão doloroso evento, ter
na-se a melhor homenagem que se poderia prestar á me
mória de Tiradentes, pois Brasília é uma afirmação da
emancipação

c
do país, como a desejava e por ela 1utou e

morréu o idealista de nossa independência.
'

o

� - - - - - - - -,- - -,-

;I::� :E�niéharem' 'ao rua' de hoje, que e Teriadõ fiaeíonal..
,

A NOTIeIA suspende, o seu expediente, voltando a circular
no sábado.

BRASIL REVERENCIOU ME..

MóRIA DE GETÚLIO: V..�RGAS
Ao busto colocado .na Cinelan
dia, como todos os tinos compa
receu. grande número de pessô
as, na maioria trabalhadores.
Por pouco não se vere fica. con
flito quando padtídaríos de Fer
rarí apareceram. no local eom,

cartazes: e corôas com finalidade
publicitária, sendo repelidas pe-

·,MAIS· DE 80 MORTOS NOS
G'RAVES CONFLITOS EM SEOUL

---0---
SEOUL, 20 (UP!) - 81 mortos e 320 gravement.e feridos

é o· saldo dos conflitos oco.rri-dos ontem nesta capital quando
uma multidão ,sitiou o- presidente Singmann Rhee em seu

palácio, enquanto atacava Os edifícios públicos e quartéis ds
policiá, provocando incêndi,os. Tropas do govérno abriram
fogo à queima-roupa causando numerosas baixas, entre 0.':3 ma

nifestantes, que entretanto insistiram em seus ataques. As
autoridades proclamaram a lei marcial em SeouI e em 5 0,1.1-
tras cidades sul-coreanas' estabeleceu,se censura ii. ;mDr�nsa
que tem criticado a -ação violenta da polícia.

•

SEOUL, 20 CUP!) ,- Violentas manifestações contra o

govêrno prosseguiram hoje e a polícia c soldados tiveram ou

tros choques com opositores do govêrno. ° estado de ;-:.�mi
rebelião que a lei marcial não conseguiu conter extendôu-f-c
a outras, 6 importantes cidad,es. Um rapaz de 14 anos ::oi
morto por soldados do exército em frente ao edifíc'o (la As
sembléia Nacional, elevando-se a 88 o número de l'llortos :10

segundo dia d.e manifestaç6e,s contra o Govêrno de Syngman
Rhee. De acôrdo com a lei marcial fârç9..s armadas t��m or
dens rie atirar para matar.

21 DE ABRIL DE 1960
," Nésta da,ta em que tôdas as atenções do povo brasiJeÍlro
'6hccntram-se enfocadl!ts no coração geográfico da Pátria,
não pod,eria deixar de interpretar o pensamento da popula
ção de Joinville, apresentando entusiásticas congratulações
as Autoridades Governamentais, superVisionadas pelo Exmo.
Snr. Presidente da República - Dr. Juscelino Kubitschék,
por havererr. concretizado em q1:latro anos,' a construção d:t
neva capital, da República e consequente instalação da séde
do Governo: BRASíLIA, acontecimento esperada há cêrca

.

de 70 anos. :

Estas congratulações são extensivas ao Congresso Na

cional que, unânimemente, votou a Lei que determinou a

mudança da ,Capital a 21 de Abril, prestando assim a maior

llomenagem ao mártir da nossa Independência: José Joa

quim da Silva Xavier - TIRADENTES.

"Ainda que seja retardada a plena compreensão de que
.B:::-asília é a síntese de ,unia revolução geopolítica; que ê o

final de um e início de outro ciclo histqJ.·ico, oferece a afir
mativa imediata da capacidade criadora e realizadora do
povo e de onde emanarão energias inesgotáveis -paTa novos

impulsos de desenvolvimento,

Dia 23 - às 8,30: corrida, dê

automóveis, at.ravés da Avenid�
l::tS Nações, Eixo Rodoviário e

Praça dos Três Poderes, ém dis

puta do Grande Premio JUsce,:i
no Kubitschek e Grande' Premio

Brasília; 14,30 ,campeonato bra-
I sileiro de barcos dás classes

...._j;;;_;;;;;;;;;;;;_:;;;;""'"""';;;;;;;......iiii;;;;_;�;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;��;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;� r «sharpie», «snipe" e «pinguim»

Os sacrifícios com que a atual geração tiver contri
buido não terão sido maiores que os sacrifícios das gerações
passadas para legar-nos uma pátria como de suas mão,s a

receberrios, mas, mesmo que não venha a colher os frutos
desse sacrifício, encontrará sempre justa recompensa na

sanção da posteridade.
'

BALTASAR nUSC�LE
Prefeito Municipal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iscriminação
tudes. As díterenctações são apenas de sistema, de educação,
de possibílldadss.

E é nesses pontos que devemos fixar nossa atenção, pois,
repetimos, não é a raça que' nos deve preocupar. Devemos dís
crímínar os sistemas, O'S métodos, a educação, O' culto , enfim,
tudo Q que se distancia do nosso viver civilizado. A «macumba»
O' «pai santo», 0" «batuque», O' ecandoblé", não se podem ada.'P.
tal' "aO nosso temperamento, á, nossa educação, tratando-se,
corno se trata, de elementos puramente africanos, em cujo e

xercício e em cuío ritmo divisa-se o primitivismo dos costumes
das populações daquele continente. E _ note-se bem ._ O'

preto nascido no Brasil não quer ouvir falar da sua origem
africana e não quer ser «negros de maneira nennuma..

C'esde que uma cantora americana de côr teve sua en
trada proibida num hotel da capital paulista, começou-se a
fazer alarde em torno do problema da discriminação racial.
E a esse proposíto, autorizado parlamentar apresentou projeto,
que teve bôa acolhida e passou a ser lei. Não pode, pois, haver
dístínção entre homens de diferentes raças: brancos, negros,
amarelos (fiquemo-nos na difereciação apenas da côr) são em
nosso país iguais uns aos outros.

Justo, [ustíssímo, se nos ativarmos extrítamente á analise
das leis bíologícas. Mais Iusto ainda se dermos à esse proble
ma um caráter humano, corno «a príorís realmente merece,
pois acima das leis escritas O'U naturais devemos pô].' O' senti
mento de humanidade, que nos parece ser lei divina.

O nosso entusiasmo em defesa dos homens de outras raças
que não a nossa, vai aumentando á medida que. surgem casos
de díserímínação em, eutros países, O'U tentativas de discrimi
nação entre nós, O último caso .. :{oi, (l que se deu _na Atrtca do
Sul, quando Q nQS�Q . entusiasmo cresceu de intensidade, tanto
mais que era, no. ,pJ:'Qll!'io continente negro que a dísortmínação
assumia aspecto grave, chegando mesmo a haver luta arma-c s

da e verificando-se atentados pessoais.

O Brasil dispõe, atualmente, de 50 escolas superiores de
Agronomía, 'Veterinária, Serviço Social e Eccnomia Doméstica,
a maíoría dos quais localizados na região Leste (42%), en-'
quanto que no Sul se encontram 28%, .no Nordeste 22%, no
Nade 6% e' no centro-oeste 2% (apenas em estaoeíecímentm
_ 'revela 'a Assocíação Brasileira de crédito e Assistência Ru
ral (ABCAR), num estudo feito com o objetivo de contribuir
para o lançamento de uma campanha de aumento de técnicosSe assim é, porque não erradicar do nosso ambiente esses
para o meio rural.

.costumes que não nos dizem respeito, QueremO's primar como O estud-o _ do 'qual roí terminado a primeira parte' e quepaís onda a discriminação racial não encontra fundamenta conta com a cooperação do. MinistériO' da Agricultura; do Se1'-algum? Está bem! Mas sejamos sinceros nessa nossa manifes- viço Social Rural e de outros organismos __: demonstra aindataeãc. Se queremos realmenta atrair' para' o nosso. convivia que as conclusões de curso em 1958, nos quatro ramos ínvesn.elementos de outras raça, procuremos, como é do nosso dever gados, tiveram também maior concentração no Leste (50%),e direíto, que êsses elementos se ambientem aos costumes que seguindo-se o Sul (3'3%), onde prepondera a formação de agro-ternos e não nós aos deles, desde que O'S nossos são superiores. nomes, e o Nordeste (19%). No Centro-Oeste, a única escolaO nosso problema, na atualidade, restringe-se' apenas ás raças existente (de Serviço SO'cial), desde a sua fundação recents,branca e negra, pois outras raças por ora não nos trazem ainda não tem concluintes.- ... "_ ...... -- - --- ._ - .... -- - --

preocupações. Entre os 50 estabelecimentos estudados pe1a ABCAR, fi- 1.

Sem dúvida, não nos desagrada êsse sentimento nobre que Há mais ainda. Acontece que' somos em grande número. O'S guram as 12 escolas que ministram o ensino superror de agri ,

manifestamos em pról dos homens pertencentes á mais varia- brasileíros de origem branca que, nas ocasiões oportunas - cultura, Iocalizadas em quatro regiões do .pais. Essas escolasdas raças, sejam mesmo inferiores á nossa. Não nos desagra- isto é quando é da nossa conveniência _ em meio a conversas formaram 94% dO'S 7.425 agrO'nomos diplomados até 1958, ca,(la e não!;) nos poderia, desagradar Se, religiosos COm somos, acre- ou discussões sôbre questões de raça, costumamos puxar para bendo somente 724 diplomações aos estabelecimentos extintosditamôs nes Leis .supremas, superíorea ás que O'S hemens es� cima a manga do paletó e, .mostrando as vetas do ante-braço, em várias épocas, CO'mO' era de esperar, O' ensino de Agrono-crevem e." nem sempre respeitam. A humanídade.: qualquer exclamar: «aqUi não corre sangue de negro». ,IsSO' vem provar mia alcançou maior difusão justamente nas regiões em que aque seja o clima no �ual se criou e vive, qualCj.Ue.r que seja a que ainda temos em nós qualquer" sentímsnto que nos leva a eeonomía agrícola é mais desenvolvida: cabem ao Sul e aocô.r da epidemw, quaisquer que sejam os USO'S e' flO'stumes, é nos distanciar _ quando nO's cO'nvem, repetimo" _' do patricio Leste, em conjuntO' O'nde se situam dO'is terços dessas escolas,
::l I

uma uniea l'lumanidade. Vindo do «nadav, do PÓ ou do verme que' não tem a mesma côr da nossa epidenne. -

85%. das formaturas de, agronômO's.ASSINi\TlJRA,S: .

"lIIi
� (le acôrdQ com O� positivistas - oU surgido do Sopro :Oi�

.

E isso não, está certo! "

,.. .' Quanto aO' ensino de Veterinária, há O'itO' escolas em fun-Ant�al .. .. Cr$ 500,00 vi:p.<!) na argila inanimada, o homf!U'l é igual em toda;; as ,lati- D. De Rogatis ,ciónamentO' nO' Brasil, e sua distribuiçãO' geográfica atinge só-Semebtral Cr$ aOO,DO 1 mente três regiões, sendO' a metade instalada no·,Leste, Nessas

�tr����so .. g�: :,�g'l IAGA I:H A C� HR D S IDE
r :=��:i!�r;:m����m::o;�í:�a�9��s:r��ed�::�s�0��s2':S��n�:;. ,

,
�1

concluiram O' cursO' 712 profissionais.

i�:��;�:t�i i I À 9ra��� oocritora d. ra:.nces p�liciai. Uma d, 'UM omçõ" é o paca o toa',o, p'lo "l"i� C::�::';:�;;::6f"m.rnm-;5�;o�:�;�:�;���:;:
..�?�t.r�Y.;��.�.;;.!!��; ...� onipotente Hercule Po�rot, de- Frank Vosper: tratava-sede. nascem O'S carrapa,tos. Eles so-,� POi' J. C, TREW!N, I OltllVIQ.. ano de repr.esentaçÕfs. tetive belga. Era óov'o que "Leve F r o fi a Stranger" Ruim -en'mo P��te bem nO' capim e se agarram nos

por cQ,rte_si!'l ,0-.0, C�ns01bo .A, própria autora con!eSS(9U. ê.$se personagem efervescent'3 (Amor de um estranhO), 1935 animais que passam pertO'.A$ DOENÇAS lE B.ritánico 0utro dia, ter eS.quecido quem e pot-encialmimte teat.ral deve- um estudo ne-rvoso sôbre à ° carrapato não é só um ti- ,Mate 0'5 carrapatos cO'm vene,

PR.AGAS NOS cometera. o crime. Não, é de
.

fia chegar ao palco, como de tens.ão, que não dependia: ce- chinho feio, :É também, causa- n03 chamados Carrapaticidas.
LONDRES - a.bril (DPA) �urpreender. ·e uma, Ve2i que a fato acqmtece'u em maio de mo a maior parte de sua obra. dor de grandes prejuizos. Use o Carrapaticida de �côrdoVEGETAIS Agatha C.hr�sti,� ocupa, hoje, Çasa contiIÍua cheia a C.ada 1928, quando "Alibi", adapta- _ de um clima inesperado. Ele chupa o sangue dos ani- cO'm a quantia indicada ní.:'bula.

ã '- h t
- "', d '1 t M·�t..· 1 H 1" "'rta t .-.ll·max mais e transmite dO'enças. A p!- Todo carrapaticida traz a inOE, animais racionáis e irra- na Gr -Bretan' a o. mesmo represen açao, o s€greco e o ps o ve amUQ .e.uae ava,.c", meu e, um v. . ..•

danais te-m as suas ""oenGas c lugar qú.e desf-rutava ° faleci.do lillantido 'com l'at·o sigIlo. MOl"tol'l. dQ liv1'o ""fhe Murdel" su.rpreen_dente em "Os dez ue- ,rO'plasn�()se (c:O'enç:'!.· de urh'lhl' C'dicaçãO' da dóz,e que mata os_�, -

'd d'
,

f n� A k ." (
. .

h "(19"" 260 :sen' sangue) mata muitas vacas to-
.

carrapatos, sem fazer danO' aospara,sitos. S,ão àioenças, � tl,l- Edgar Wall�ce \\lro fi;ns
_ 'a, �- Na�eida em Toquay, Devon, <!> ":w·ger (} roya' Q assasSi• gnu os, .'N': . . .' repre ,

-

, dos os anos. Essa doença é trans antmais. Leia a bula cO'm aten-bercuIO'se, a gripe, a brucel03e, eada ,�,e, 1920,. embora nao po,,-
�m 18.9!, Ag,l1,.ta Chl'ts.tit} e:a-

.uato de: ROgê!' AIÚo.id}, CQ�e-- taçÕ€�be:m LQnd�e�), dum erut'g- : mitida pelo. carra;pato,O ea-ncer .0 outras mais. cau- ,s.a ex.\s,tll' dQ'h;i escntore& de çou SUa temporada londrma ma.:;:1) ,t-a uma &er1e ,·e mor (2)8 çãO'. Uma. dóse forte de carra-
, v ..

• ., t �OU-S,(l) :('ligIa primCiJira.vez com I.. 2"1:1 t
-

"h > d 'Uma vaca muito at�cada PH paticida pode matar O' animal.s'ad_'as por""'equení.,simos 'Sgl'6!3, ,p8r�'Qnan�dati:e mais..(ü"eren e.
o ç",,.,o.n0,l "rch.l",b.a.ld. Ch.Il'.e'tj,,,,., ',,,, e "".', r€p... le,�.,en..

·

..açoes:,
com Q em uma :u ,a ao .argo' a eos- :.......

W II t
'" '" .... , ""'"

jo em.,t ""h"�l".c L"''''ghton ta 0;'" Devou Me:rid}',anal" car.rapatos perde um copa de Procure o agrônomO' ou veteri-as �actéria3, ,fungos, Vírus,"" I'
.

a. ac� '€S

a'lha. s.��pre �mi_ Ide quem IS& divorciou e:m lM7,
v .

'" '?: '.": ",.. �'" .;,:,,,,. d'
"

'd
-

nál'io' do seu municípiO, êlt; lheSao. parasitos, as pulgas, ,e;estaqU<;l, era uma. mistura v._
Profei>3,OJ,' de ArqU@()logiadaQu,aset'l'.el>a,u(')Sma.l.".tare,"APPointment witb Death"· �ng�S' por di�, cn:pa o"�«)r (;-

dirá qual o carrapaticida que 'vo-t "Ol'osa de "ramaturao e em- A' -,;'0 O�.;d'enta.l na Un'·ver-'. ,_ POlrot tornQu a °I'1arecer UQ (Enc:úntxQ com a morte) -' 'es,
.

vaca S'l'_,', raqu ce e ,aa pou.'-bernes, carrapa os, V€rmeE,.. " ,.'
U ..

. ",' '., """" ..... '. ".....
I t S d c leIte cal! �,' _,. t dlr

- '. ,_, ;),
West "".�d' In·t"'''pntad''' ,145 _ "'."enlonsUou o .i�'ê:r-§sse

co' el e, . e a po.u o .,
- ce aeve usar.Os v.egetais,· assim como 03 ' pr.asarra. que auap ·av,a e- 1- -"'<U "''='' ,- '" '"

._ d t'

í ., dade de LO',n.dr,es. SeUE, :ro- d·e�.t" fel'"ta'. por' ""r",-",'cl'� L. de, Ag",t'h" ,Chrl'�t.i.. p la ar- sa preJ-u.,.,-"o ao ena (lI' que nes ea1'l.imais também tem as s'uas g�a a.s propl',as. r:leç�s, € nUorla
,- '" ..,. ..... � ... , .. - "

d(}énças.'· e parasitos, neste ca- paixão prslo. tUll!e e pÇfl� v.id� .manoes pollcla18, com. títulos Sullivan _' em um enigma, j:n- queologia; ,ceviamos descobrir caso, ?l1a earrapa�O's. , !'A A, A .. eh ii eomo "The MysterlOUs Affa.ir tl'tUl,," do, "Bla'"_ 0off·8..!"v (Ca'e' ,quem mata"a " ex-t:r.emamente A, femea do call'apato e be:nSO ,d.enomin.ados, de pragas. d/e gocie""au!ê-. ,ga�a . g,rlS ·le G '" v '" y ,,"," ... U<

h Qu d
Como dOenças vf.getai,s, en- 'Uma fj,gu:r�, modeªta. Ember,a at Styles'� (Q �tsteri'Q:lO casa Pretp},- esérito por Agata d.es:ag-radãvel Mrs. Boynton malO'r que o mac O'. . an, O' ela

t de Styles) e,' PedI at End ChrJ·.<tt;e, """a'.s. q·u.. e. "'es"p,areee',' na ció..ade ro�ad'a, de Pêtra. : vru_'" desQvar larga-_se dO' an1n:al. e
contramos a podrictão 60S ljO'ssa ser VIS a em StlU C,�ma;- - � .. " ..... ..

s. h o. Um fero'3t 't d t e Hous:e" (P,er,lgo ern Eh.d, Hou- m'explic-".·v.n_l1;Ylci-"'.te "'a 11'S�� de Atá. "'T�e HQllo,w'" (A co.va). poe o", ovo no c a, a _c'
frutos, tão comum ne pimen- 1'0 e nas n,m es e � 'r@�a, '

• Q c .... ""'....... u.'" "' ..

tão., tomato. }al'anja, abacaxí., 'ainda qUI) CO�l'lIV,re�a ve�. por se), :multIplIcaram-,se aentro sua,S· obras publ10..adas. - 1951 �" nâo tornou 'Zscrever

A ferrugem, a tacando o tp�go, ,e'l!tFa � uma f;esta q,a, 3i,nlYSr- 'em POUCO'. Fico.u co.nnecida. Essa paça foi a, única que par.a. Q teatro, embo,ra Moia
al"fo.Z, goiaba. A murcha dE) sarto a;e alguma peça, sente" como um do,s, PQU�!1)& autQr,�s eSCl'ev€,u a.ntea de "'feu Lit.tle Oharle.s e Ba.rbara To.y
tO'mate, batatínha feijão, e se mais feliz quando 6toml1 'qllO CO;nseguem. Qcult.ar o se·: Niggel's" (Os' de:a; negrinho,sl nham feito urna peça com'en- D,QCUMENTOS PA- :
céntenas de outras. . Estas' parte e-ln exp.edi'çõe,s arqueo.ló-' S'�ê.dQ' a,té quase a �\ti.ma, p,á- e!ll 1143. �nt�� djs�.. :pe�,?i.- ciQl'lal cio- livro. "Murd€:r at th'e RA OBTENÇÃO. DO.'d0enças também são. provOCÇl- gicas. em cO'm,l'lanh1a d�

m:r-I gm� .�: tOl'nar_Pla_U!l!V.
e1 a 5,0- "tl_ra qU,e UiUa ct.9;SlJa,S hlst�r�as Vkazage":- Cz:ime ne

Viea-, ,T-IT'ULO ELEITO'RAL,das:por fungO'3, bactéria's e vi- htl{)' • r luçao. ' fosS€l a..d�ptaà,a com peI'lCi)la, riato, - 1949.: Desde 1951,
,

. M�:smo assim, 0S dt0is escri- ,\ ,,'
'.. . .' Agatha. C:hristie tsm adaptada. Os candidatOs :i O'bten-IU.c�'o'm'o p ...agas nos vegetai� tores têm muito@IUcomum.'5.ausprópÜO;&livros(!lUefor-Ç"'dot"tl!lIO d elel'tor"'e I

-

d� Ag.ata Chri,,:tl'e, como. Wallace,_! ;- 4 I. E., _ ctt *$2;;;'9 e, !Ih;; e !! .,� =.= ....,..;g ''''_'''' <-'"",,,,,,,,,,;;;; '" ô"õ.!k :!!......!. roam urna Usta .extraoil'dinâ- !' ...0.. e'" u -

temos Os oezouros, larvas e --
,

,
" verão instruir (} reqlferi-

borboletas e mariposas, (lepi- é autO'Fa fértil. Da mesma ',', ria.: cinoo.. suceSS.QIS, (quat'1'(,) de :: mentO' ao Juiz Eleitoral
Idopteros) pu 1 g ões, açaros, fc-rrna. que êJ.e, t:vamsjQrtnl;l- em D'R PAUL'-O MED-EIRO-·S . grande monta), em sete peças, c(Jm um dos segurntes do-

moscas, v,€rmes, m�matoides, pe<;;ª,s S.fjlUS, l!oma:nces' €l e.$G.:re,. ...'
,

-

'

,', -

'. '

, II... ,: lilQ e.spa.ço d,e; nOVe anos, Du- . eumentos: carteira pro.lls-
Todos este3 alimenta.ndo-3.e ve "t.ambem nÊJ.va3 QQra.s t:lan!. I rante. Q:Q�S meses teve 3 peças,

. siona;l call1leira. de, idenb-
ora dos frutos, olla elas fOlhas, o, t:eatr0.. A�lJida à. �t1ffl�lhlJ,mç;l. , ! em l'eIlre.�..n.t.açã.o ,a.o mesmo- "dade, 'certidão de reservista,
ora das raízes. de Wa,nace :pOSSui uma, hnag�-

Ad d
'

. temlQ,O- nQ We,$:t End. A pri- certidão de nascim<;1nto ou
Extste ahlldfj, um outro Hpo na,c;:ão iltmita,da e e. � esent0i- 'voga' 'O'

. 'meJn dilll s:él'�e 1'l>i ""rne Ha,}� ;:c.rrtidão de casamento.'.

ra de. m�tQ"l::' SUGesjlü }lo gê.ner0.. .-. , .'
. low'''" PQl:ém Q trio.. &,urpl'OOJil' Telegrama de Nova York dáá� dOf:n,ça, esta porém é fi,s'�Q� -

A >- t '0 �The ,r:;"ti:eÍQ "" e::.:i:bição re.a.liz:ada au-Ióg.ica, e p.J,'ovem d�s d2fi:c·.ên- "tnriUer" t�Wt0; GIm l�vrélS e..Q7
.

\l;e..n.�� �l'a;_ cQmpos, Q; et" '.' L(we.. um dê$$e.s, docuroe.n-.. N '" '"

das mi.nenus c:lo solo, m2.l.ni- . mo no. teG}li1:o.
.

. ! Mo;use.t:rap." C�nd.a. e.m apre- •

tos quando . for tIrar seu' te·ont�ro, na.quela oidade, de
fe�tando-cc est:;\E com a. mu- Ob..tev,e" t'().Qa.v-�a, êxito jama.Í!;i; 'hHlI. Abdon Statisto( N·� 2.0 _" J,oinviUe: : s'e-:ntaçãt:'Ji! '::wt�n;ss, t for t�e • titulo.

.

;:��1;l.I:la eO)il:�I���o�v:�a,:n�o��,dança de colO'ração (as íQ];ha;3, censegutdf) p,0r WaHaçe. Sua.
'

FrOSSe0U W,il _, � s emu:n a
'.� _��",,�_:;;.�::::==:::::=:::::::::;::

..

de"'i.n?.am€flto <.las plantas ou peça '':�hf; M.ousetrap:' (,!\ Ra- �e: Ac-u&a�ão)' (1953), 453 rÇ- B:r;asiL
f"lJ.,.t,a��de vig'or. tO,cirlJ.), ct:etem, Q reco�ge dB; :re.- 'ãiT3Zfi'íí:í�t? iR__'-'-� i, i tiOzLiijiJííilÕJ;; iíiiiiiM preE;en�ª,!(ae5, e "S.pidel"s-, We.h" =:===::;:::�=.:;::::=;:::::.� ,

Ao ato c-oropaJiec�Ta.qJ. os par-'"

(A t' "'e" �<>,""'ha "195A' •

...

'

lamentaJros brasileiros, ora emAlgo semelhante ?'co·ntece pre�:ent-ªçQe5: iniute:n:1.liptaS,41Q.S- . e1ª, "" """.....
.

_ \:�; :tEITo'];t; '(\lI!II('d)� ...... ",QI1rul!- '<
.

1 t b'
.

palc0S: bútp.u�c0S'. Est.ª- n� Pf?�
.

5'77 rep.r(il$e.ntac;Ões). lJe sóciQ c(I,Qt'rlbuinta d'ai �.4Ilie� visita aos E.stados. Unidos, ana espec1e anIma, a,m, ·�m

queno. tea,tro Ambassadol' des- �llIIlIIllnlll!llm�!tlmlllll!m[]mllll:lmttjllmtJI�IIIUttIlHntlU�]�Utllt'mi'tlIHUIll� 'Q e�n�l'i@ de, '''a Ratfl,eh'.a» da�e d,� �mparQS' a� TQb�r' consul geral do J3rasil em Nova

f:�:������Ja.�:ist�����s �or�� (c1!.1f1. 2t;i,&.·..p·u,d� u�.:';.�.',b.,,�E}:,,:� 19�,!n: ê_ I' I Y,; E,'
c

L,:'.,. 'I,· � [:���:!!i:ã�\ :!!�:�=��� ,C.Ul(l_S:::;(IS:;,:;:::r:::;'O�b::li���':::;:d:=e:::Ji:;:(I:::;ti:;:n�'V::;il=le:::·'::::::;:;:;;;;;;::;:Y:::'O':::;l;;:'k;;:.:;;::::::::::;::::::=::�:.::_:::::_=::._::::::>peja falta d@vitamu1:as. 1<J.o;� � ,1;:\:ifl-�"'U lf��,
::::3 $. ! elTl. no:)pe:d�a:r�a � A. :reg�ã(Ô1 €,s,tá ,-=-

..

c=:.,,_�==-�-,. ',. ,.,.
_ .-�"_""";'�-i��,.",.Ji;��" 9 �' i 8Jilv-olta na nebl'�nà: chega um _--w-----�="---�----_...._---��:

" '''___,..,-_'-:-.-,,-_.. ,' " ; "� ê ;:; policial, usando esqui,3. Por

Escrl·to'rI·o J·ur.ídl·CO e Contábil' :::

ORLANDO BERTOLI � que motivo vem ê1e? Porque
, ,

'

:;: acaba de haver um assassina-g ê to em Londres e _ segundO"::! Anun.Gila-s,e, !l!tra'lés_ d� �mp:f�nsa ofic.�-0,sa, que SaJilta Ca'- �
...-: p-resume '_ deverá haver ou-:;, tarina, a.ss�m que estiver ,prO'nta a TerJililoelétriéa de Capi,

;;:; varí fori'lecer� energ>i'a a Cmitiba. :: : trQ em breve em. iY.[onk.swell
... '

� i ManQr, A. metodia caracte'rís- I

I ª ; Ji'c.is, ]!)rez�d'í11s. leitores, Q .que" à. prim,eira vista, parece ª t�(;a C':J, autora é a canção in-,

=� pia.da., não p'as�� qe Unl· cOlnp�omisso �udacioso. AlJ,t€$ mes-
C j :fiantíl ''T11.:re-e Bhnd Mi.Cê'" (3,=: mO' q1l6 a. $o.TE�CA co�ece a produzir energia, já lá �e
=. I,o,:àtt",-..o,.s" C,ego.s,). Um bom' ,v;; prometem 25 mil KW ao Pal'a;ná!'

"
_ '>,_ ,_. .."

��,__ ""'
d §'i 'en�grn9" porém melhm ainda,

:=

.

Gom@ se :j;ape, e�a el.'1;lp�êpa, é uma soeiedacle e econ@-
::

I

é "Test€munha et:e Acusaçá.o",mia; mista, :para. a C!J.ual o 6(ilvêr-nO" Federal contrtlme com -.. . ' ,-

t d
� cO'n�iIi:l,eráv\!t il'l1Portância. E$sa O'bra, é fruto do trabalho ; I CO.1;11 l\J.ll;a

..
surp.reendf.n 'e e U-

patrióticO' e ]:l.erseveJ;'ante dO' ex-Presidente Nerêu Ramos, do �: pla rev.il'av,O'lta QU.2 me custa

� falecido GO'vernadl<lr J'Orge L'Icerda e do saudosO' deputado == i'�a a vida Sle a revelasse a
J

.

...
Leoberto Leal. O empreendimentO', de decisiva importância �,q,ualq,uer um que ainda �ão!

ª= p�r� a nossa vida ecO'n0mica, visa aO' s@el'guimeFlto indus- �; viu a, peça. A obra levou aln

trial catarinense notadamente na regiã.O' sul dO' Estado, ª i da mais temp,o em cartaz em �
Ópa senbor�s há 'fO'me cle eFlerg;ia elét:ri.ca· em Santa ? Nova York do que em Lon- ü

P"
"

. , , ';;;;
....

I clres " o Círcul'o de
.

Crítico,3... Çataril'la. NãO' há uma só cidade, um só mumc.plO, um ,o

':;.' lugarejo, que não reclame a falta idêsse elemento.-base para ;:

I Teatrais
co,Thsidero,u-a, a

.

me

I�_ qualquer espécie cle progresso. DispomO's em nossO' Estado" § lho� p.eÇa es�r'angeira do anO',

;i; d,e uns miseráveis 70 mH quilO'wats, que mal dão ,para acio- = Desul:e entao, a obra londn
!!:! nar umas quantas máquim.as (ij_ue s.ust�ntam a nossa potre :::: na d'e Agatha Cl').rL3tie fO'i

economia. § 'a.cr�.e�(i.la d:€ majs duas peças,
Pois bem embóra, haja uma crise quotidiana de energia § Oi1�D,{)s feli.;z:es, e "Th;e Unex

com o. LlOSSO 'parqlle industrial, pedindo socorro urgente, fá- ª pected Guest" (O HOS).\led:e
:::

bricas e hpmens da produção à procura de melhO'res centros g I�nesli?er:ado) _ "O, Assa,ssiU·a,c

'§ onde investi,r seus capitais, lilQS, sem tê-la; já; a Cilue1'emO'S � to de um hom,€Ftl em uma ca,

€rr�prestar ou vender a outros Estados! � d:ei.J;a cJoe rodas).
::::: '1,'anta cillr�-daqe, dá o que pensar. Ou será que ninguém � S€m, .dúvida, .a autora p,ossui
� esM, perdendo a. cabeça,? � Gutras su�'pl;esas e]J,gatlJ,h,a

Não não me venham dizer que a usina de Tubarão vai ª :(�.às Sua reSflrva de emedo.:;,
- prQd�zi; e�.�!;gi� d�' sopra; que há carvão em abtmdância §, é in'finc;ia; t€m sempre pronta;
"" para queiu)a�; qU,e tôdas as difiquWades serão- superada,s, .�' uma, nova tr,am� ..

·

Tal'vez a
...

A verdade é qU€' m,uitas outras u-sinas já deverianl estar � €ID..av€- 6l:o, seu s�e�oi r.(?s�d.a no·

sendO' cón�truidas par!j< que. �s nO'ssas necessidades pudes- � �a�o 0.'€ :r:iramente P?�eJ;m0S
sem ser convenh,ntemer;lte' a.tendidas. E quandp R, 'FermO'- :: adivinhar um segrerJ0" ú_e

r;; elétrica' do sul do Esta�l;O' estiv.er l?i'O'n_t8l, já a sua; p;rodução ;:; Christie no primeiro :'ntervalE),
�

não bastarij. sequer para llItend'er a. i.ndústria de Santa Ca- rg Ela: é eXC;.Í1,li",ivamente .
autora

tarina, quandO' mais a, d'e outras unid�e-s d:a Federação! ª dramática de divertimento,;3
Mas nós, somos tão pródigos, tãO' ciO'sos, (la nO'ssa res- :;: l'ealmen.te .distrai, ofellecen,do

;:;;. ponsabilidade, tão compenetrados da nossa reaJ:idade sóci:O'- � nos p.alav.ras cruzadas vivas
- econômica financeira, que já Í;los damQs ao luxo oriental e § que m-r.sllil.{). os crítiCQI'i;, exa.s�

fantástico' de pre�er,teliJ.r os vizinhO's' COf):1 milhares de qui- §, perad:0'S pela ,sua jel;�j�ul,a,de,
lowats! E isto, enquanto os nossos inch.striais perd'em 0$ ca.. == são obriga:.'o6. a açlmJ.tlT �ue.

(a bêlos e a paciência no afã de cO'nseg'uir um InagrO' cavalinhO' g, p�. ,c8XUieglJlrem ,50JuG:i.0!D.a�,...,,, de fõrça! == 'Ê.st� é ta;J.iv,ez o mGHilOr e10g,lQnI� (Transcrito de A TRiBVNA DO P0V'O, de Rio do Sul) §" � um!.)., a�tjsta b.a;biJ,ido"iíJ" a,

�1!it�lilil[]�!IIJrllll11�nUl1�IU1jttJi;BUlil!li[1;UH�:1IJHJt�,lniUi-liI11[Jlll.J"·�U1IitJUJ.lIJII�-· &gr,�dável. .l,
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Fabricamos o adubo

"COMETA" pi plan'
N!\0 HESITE AO COM�RAR, E�lJA"
• C OM E l'A" e .,'ará adc"illi!,do

.

o Que bó: da. melhOl.tacões em geral e.

em formulas disli:1to91

-COMETA" • o adubo Indispenaáv;'l
para umQ bôa colheita

PI qualquer espécie
de ploD.tacp:o.

ffabrica,nte.s exe)uslvos.
:

MATAIZ, A\'eQi:�L��!s:il. 4]67 OI!.PÓSITÇU EM I

ftuo foaqui:n Nobuco, 170 FONE, 3· J -II ([nleturbaoo) SAO PAULO
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JoinviUe, 21 de Abril de 1960

Racial
Para A NOTICIA de Joínvüle

E�coIQS Para (, F,armação de Técnicos Necessá,rios
ao M'eip Rural BrCll:si�eir,o

Máquinas Texteis

o Ministério da Fazend-a ja
ponês aj:lfoVoU, ontem, um plapo
de ajuda econômica nO' tO'tal de
50· milhões de oruzeirO's à Brasil
Ho.wa COIDpa1'l.Y, firma qlJ1e Pro
du.zi']lá máquinas para a. indU3-
tria texti1 nQ BrasiL

E'nergia E�étrita
I

No decone'l' de n;;arço último
a predução de enel"gia elétrica
gerada, e recebida pelas usinas
da Rio Light S.A. alcançou- o

total de 393,77",600 kwh,

Autos Bt'osileircs
Nos EUA

• Peças ol<ã 4.$ mel,os

Ide profundidada '

• I.avClSlem d. r:crr"",
etc. - .

• l"d4.1Iu"
• frrlQ.oç,fto • ".tY..

facçãO!

Id.c.. PQr�!
., �esiqênciQs
li Prédlps até 15

Q�dQl)es, '

(.Q III l/.3 #. w-P'
&1_0 'i'.OQO· 1ft...,.·
c 4S ",etros/b.ora
Mon.,f'<slco'l e trio
fóolcoo.1201220\l
Â mO.is mede,"
de tôdas d. dIta
p"',são.

Um produl;:>

,� SIRID,S BRISIE!RIS
ilEIROMiTllÚiIS"CIS S. I.

i

Av. Pro;;úente WiI.on, l�{)· - "....85: n-9Z.71 " 33-2794
ex ...".tolt 2582 - �nd, 1el ..g.,: "iBEtEIRO" - 'i.ão Paulo

w. A L T E N B U R G
Ru'â ,S�lil>odQ'" Schfrlll'id:t, 363, - ex. Postal, 54

JOINVILLE Santa Catarina
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EXIJA SEMPRE CALÇADOS
,

DAS FAB�ICAS

.S.L
�a Cesório Alvim, 634 - Tels.: 9-1777 e 36-2400

SÃO PAULO ' J

Representante para o

",-Estado de Santa Gatarina:
,.rl.uá 7 de Setembro, 890 - Fone: 1548 - - BLUMENAU,

Ã VENDA NAS BOAS CASAS De' �.':..,.�"J

CURT METZGER

flssessores .de ...Eisenhower. na Próxima
'do· [onselbo

.:

Inleramerit8nO
Produtão do Méxito

..

Mesas-redondas 'paro debater assuntos de interêsse da' livre ernprêse do
hemisfério - Em pauta a Zona' de LiVl'e Comércio - Declaraçõe,s dp Sr.
Carlos OMS Cotelol secretário geral do CICYP trabalhos tanto da reunião do

México em julho, como a de
Montevidéu no início do ano

entrante, 'assinalarão êxito
total

mesmo sentido mantive en-
ZONA DE LIVRE contro., altamente proveitosos
COMÉRCIO com os vice-presidentes srs ,

O Sr. Cotelo frisou que são Lídia Luna::di, p�esidente :),a

habituais os contactos entre os I C?nf�deraçao Nac�on.al.d,a �n
c.irlgentes e técnicos da entí- dust!Ia, Edgar TeIxeIra L'3Ite,
dade, votada ao estudo, e à de- presidente �o Conselho Nac.

f<;!;a dos ínterêsses da livre �Ie Economla, bem como com

emprêsa nas Américas, e que o Sr. Charles Edgar Morítz.
tem "status" nas Nações uni- presidente ,da Confederação,
das, OEA e em outras organi-, Nacional do .Comércio . De to

zações internacionais. dos êles, e das assessorias téc-
- Há, no momento, - nicas das entidades que presi

acentuou - problemas rele- dem, colhi elementos de alta
vantes como a Zona de Livre valia para o esclarecimento
Comércio, para a qual nosso dos problemas .comuns que
Conselho contribuiu de ma- nos' preocupam no terreno
neira efetiva e dinâmica. Es- econômico, financeiro e :30-

tamos atentos ao desenvolvi- ciaI. Seu apoio aos ideais e à3
menta das negociações que se iniciativas do CICYP é ínte

ssguem à assinatura do. tra- gral e entusiástico. Com isso,
taco, bem como aos inúmeros e graças à prcemiriente posi
aspectos que êle assume em ção ,do Brasil no cenário con

relação aos nossos diferentes tinental, estou certo de que o s

países. Sôbre êste e outros aa-

�;������:��:J���!�:i �I�I�"""�-:-�=�-�_·�-�-�-;;:;'-'�-�=-�"-���--�-��-,�:,-��=��-§-"�,--§l-
����������§ê-il��'�'§-�,-�::;�_��2"ê;��'======-==:=-=_�_�.i�'

- As Secções Nacionais 60 li!
nosso organismo - prosse- "I
guiu - constituídas pelas en- ii
tídadeg mais representativas ii.e a produção em 21 países des- IIta parte do mundo, abrangem i Iem seu seio Confederações, IIIAssociações e Federações de

'1'1Comércio, Indústria, Agrcpe- I

cuáría, Bôlsas ds Valores c de IIMercadorias, Seguros e Ban- ;:1
C03, além de importantes fir- illlmas e corporações na quali.ca-'

'II de de cooperadoras. No Bra- IIIsi], êsse organismo é presidido /,

�o momento pêlo- Dep , Brasí- III'110 Machado Neto também jseu více-presídente' interna - ,i!
cional, com quem tive ocasião. I ill'lde conversar longamente. Nü

�IIfi'
P

· iJl
rocissão ,}

Eucarística'
Convidamos ao público em

geral desta cidade para, em

homenagem e praj.aração ao

Sétima Congresso Eucarístico
'nacional, a realizar-se em

Curitiba de 5 a 8 ce Maio

próximo, tomar parte numa

Procissão Eucarística no pró
ximo Domingo, dia 24 do cor

rente, com saída da Catedral
às 20 hera.i. Pedimos a todoa
encarecíéamen te prepararem.
e trazerem suas lanternas,
pois trata-se de uma Procis

são luminosa. Convocamos
t,jcl:a� as Associações Religio
sas da Cateéral para compa
receEIl). munidas de seus Es
tandartes .

P. Comissão:
,Mons. Sebastião Sca�zelIo,

Data Dislõrita Para o Brasil

RIO (Via aérea) - Assessôres do Presidente Eísenho-

wer participarão .das mesas-redondas que o Conselho In

teramerícanz, de Comércio e Produção realizará em julho
próximo, no México, para discutir problemas que ínteres
sam às classes produtoras do Continente. Participarão
ainua ,dos debates o Secretário. Geral da. OEA e o presi
dente do Banco Interamericano de Desenvolvimento Eco

nôrníco , Essas informações nos foram prestadas, pelo Sr.
Carlos Ons Cotejo, secretário geral d.o Conselho Interame

rícam, .éoe Comércio e Produção, entidade que congrega as

classes produtoras do hemisfério e tem sede em Montevi
déu. O Sr. Cotelo regressou agora a seu país, depois c::.e

uma curta permanência entre nós, a convite da Secção
Brasileira do Conselho, quando teve oportunídaae de tro
car idéias' com seus ríírlgentes sõbre problemas da entidade,
principalmente as reuniões do México, e a Plenária mar

cada para março e abril do ano que vem na capital uru
guaía ,

I B

de
Reunião

[omértio -e

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JOINVILLE,21 O'E ABRil DE 1960

REUNIÃO
EM BRASíLIA

Concluindo, declãrou-nos o

Sr. Carlos 0115 Cotelo :

- Regresso ao meu país
mais uma vez encantado com

as gentilezas que me foram
dispensadas pela incansável
hospitalidade brasileira, e ad
mirando ainda mais o alto es

pírito público e associativo
que anima os dírrgentes das
mais Importantes organiza
ções de classe do país. inte

gradas na Secção Brasileira
do CICYP. Foi estabelecida �-===OC\lOlit:===ª:ro=C.l

IOClO

C:==::::IiOIC'Idata para a �ealização de uma
reunião plena Se::!ção Brasíjei- O

Uma Foto de Hollywood P,aro Você
ra no próxím., mês de junho, Opocsívelmente em Brasília. Ai O

Realizou-se ontem, conforme tinhamos anunciado, a

s'erão debatidos os problemas

�
sorteio de mais uma fotográfia de artistas de Hollywood en- c

atuais dêste dinâmico país em
tre as pessoas que nos enviaram seu voto, respondendo a IIpergunta sôbre qual o astro do filme «Adeus ás armas". "'"

suas art.culacõe, com os do J ...'

demais povos do hemísrérío .

Varios votantes responderam certo, indicando o astro Rock

I.::,Dêsse encontro resultarão es-
Hudson. Procedido o sorteio, coube o prêmio a Leoníta

tau certo, os ma's brilhantes

10
Schwarz, residente á rua Max Colin n. 848, que poderá

, procurar em nossa gerência a fotográfia daquele artísta.resultacos, que representarão' II
notável contribuição do Bra- '10
e.i ao trabalho do Conselho. !

�
- - - - - - - - - -

;Para o bom êxito dos encon- I Para o próximo sorteio a pergunta é a seguinte: !Il'J
trcs aquj reaüzados contribuiu'

1..:,'
de maneira preponderante a No !iJme «GUERRA E PAZ»
.assístêncía permanente e de-
vota.áa, que mais uma vez ma : 00 a estrêla foi .

prestou o Sr. Aldo B. Franco, i .

.. . �

antigo diretor executivo da

I O�
.. .. .. .. .. .. .. .. O

Secção Brasileira, acompa- (No.�e do votante) I·
nhando-me em todos Os con- O
tactos mantidos e prestando- i

.

J'!me o concurso da sua

inteli-I
......

'(�nde;�ç�;
........

gêncía e alta capacidade C'J
O

�"erVIr.
,

�O Oeloe ='C:c::.iO OCIII,)I; :;:-.::

FERRARI QUER EXTINGUIR
O PôSTO DE MARECHAL

RIO, 20 (V.A.) - O deputado Fernando Ferrari deda:
rou ontem que apresentará um, projeto 'extinguindo o ca;lg."
de marechal nas nossas Fôrças Armao as. Disse ainda o st:
Fernando Ferrari - que hoje segue para Brasília. - que a.pr'e-

'

sentará uma nova tabela para aumento dos militares. Nessa
tabela. corrigirá algumas injustiças que se verificam nos au

mentos propostos ao Congresso, sobretudo nos postos de m�-

jor para. baixo.
.

ASILI "

NOVA, CÉLULA DE PROGRESSO

Na data em que todo o Brasil vive o júbilo da inauguração de sua
'.

.
:/

nova Capital, JO,RGE ·MA.YERLE S. A. - CO:MÉRCIO, irmanando-
se com a euforia dos brasileiros, apresenta sua homenagem cívica

No dia em que os supremos poderes da República instalamnse
em Brasília, marco de uma Nova Era, espelho do 'Brasil Novo des

ponta para a grandeza do seu fu turo, o

ParUdo Social Democratico
I '

�

" '�',

pelo seu Diretório Nlunicipal de JoinvilIe, comungando do rego ..

.

sijo cívico que empolga toda a Na�ão, quer expressar seus senti..
mentos de confian�a e de fé no porvir de um Povo capaz de tão

admirável realização.

JOINVILLE, 21 DE ABRIL DE 1960.

·MALÁRIA
o Serviço Nacional de malá-

, ria evita a propagação da ma

lária delietizando as casa uma

vez por' ano e curando O� do
entes gràtuitamente com com

primidos anti"maláricos.

PAPE�
CELOFANE

e de

ALU,Mt:NIO
:(. Todos os tipos e para
todos os fins.

:(. Fornecimento direta
mente da fábrica.

:(. A melhor qualidade pe
,

los menores preços.
'

Peçam Ófert.as à ,

Fone

524

Fone

362

,BUSCHLE & LEPPER LTDA.
.

Rua do Príncipe, 123

e

\1\'
t-
,

- 21 DE ABRIL DE 1798

21 DE ABRIL DE 1960
. \

Brasíli
ii

,

,
Im�r o
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RECEITA�
SOPA DA BAVIERA

Caldo de carne, 1 ,e meia co

lher das de sopa de fécula de,
batatas, 1 colher de sopa, de
queijo parmesão ralado, 1 pi
tada de pimenta. Creme de lei
te, 2 gemas. Bata as gemas com

a, fécula, 'O queijo, R pimenta.
JuntJe: rui) caldo coado. No mo

mento de servir junte '(i) <creme

di€ leite. Pode servir o queijo á:
parte. OI sal já está no caldo.
MOLHO DE �UEIJO

�' r

ANIVERSÁRIOS Sr. Afon::>o, Beyer
.,

Transoorre hoj:e a <lata na':'
Sra. ADita l\'la<cedo talícia do. Sr. Afonso G.

Comemora hoje .sua data �eyer, operárín do Laoorató

natalícia a Sra. Anita Mace·' no Catarmesse.

cio, sspôsa do Sr. Juvenal Ma- I
cedo. I Jovem GClalbe:rto L. Ravache

Aniversaria hoje o jovem
Gualberto Lian,() Ravache, fi
lho do Sr. Amandos, Ravache,
e de d ,

Erotídes Ravache

Derreta 1 colher e meia de

manteiga numa fr.igideir.a.
Junte 1 colher e, meía de fari
nha de trigo. Meia xícara de
leite e 1 e meia de queijo ra

lado. Deixe oosínhar 'ligeíra
mente e sirva quente.

Deeorr€' hoje 0 di.:a nataâício
,da gentil senhorita Eliza:beth
Sheml; filha d (.I ,sr. Max
Simns' e de d Eqza Siems.

S ta. Elízabeth Siems

Sra . Eulalía T'Illrl'fUG
Decorre .hoJe o dia natalío:o

ca Sra. Eulália Torrens, espõ
sa do Sr.' Goéofr,edo Torrens.

Me'l1flna Zelir
Festeja hoje seu aniversário

a -gracíosa menina Zelár, filha
do Sr. João Ribeiro e de d .

Maria Riberr.o.

Sra. Hildegarjj Grcssenbaeber
Comemora hoje sua. data

natalícia a Sra. Hildegarrí
Grosssnbacber, €SPÕSa do Sr.
Gustavo Grossenbacher .

SAPuDINHAS ABERTAS

Use- sardínhas grandes abra-
as aIO meio. tirand» a espinha Sra. rGladys S.c:}urr.{Jt
central, e tempere bem .com um .. .. '

bom :1iJ1nha. d'aJ.hD. Reras: de- <

Feste�a hOJe seu a.r;tJ_versalr':o
pOIS disponha-as em um tabu- a ST.a,. Gladys Sc.hm.LA, espo-
leiro, ponha bastante azeite sa do Sr. Kuiberrt :Sehmid,t.
polvtlhe com salsa pieadinb.a';
alho moido; e cubra com fM"i�' Sr. Jaiim.<e: Goro.!'", d'ê O:hv'ú;ra
nha de rasca. Organize assim i Faz anos hoJe o Sr. ,J'aLene
em camadas, fazendo depois Gome; de Oliveira funcioná-
cozrnhar -coberto na rorno ou ri d J b '1

'

mesmo 6Ôbre.(} fogo Com êsse. ,Q a o rasi•.

processo poderá fazer .sardínhas
recheadas mm recheio de pão
ou de farinha de mesa, Neste,
caso hasta, ,(!l;epois dobrar a sar

dinha, recemeondo-a. Ai então
não será arrumada -em camadas
A tenção - Estes. dois pratos

deverão ser executados com sar

d!nhas frescas. Pode crer ,que"

,�a,o realmente deliciosos, POQS 1
Já os pus em prátiera.' ,I

Sta. Mafald:a, Lemos
Festeja hoje :S'!U aniversário

a gerrtl] senhorita Mafalda
Lemos, f,i.lha da Sra. AdeEi1:J"

i

Lemos.

.Jevem :Bo<rival F. '(le Olíveéra
Aniv€Tsaria hoje o jovem

Derival Fagunde� de Oltveíca.

FAZEM ANOS AMANHÃ:

- a ';1'a. Waltrudes Gots-
, . .

chalk, espósa do sr. Her-

C IN E PA LA C I O ..A.. mes Gotschalk;
. ,

J..,l; ,- a. menIna Ana Déa filha

"BAI'TC ANDO A A1\'IA ,",.
. do .sr. JDr'ge Abdall�, re�'.: - .

, .�- " -,;:>E- .o n,onho cartaz de domjng,o
�

CA" - Efta 'e�tá sendo '"lma no Palácio.
dente em B:lumenau'

.semana de fUmes alegres, ao
'

- Q. sr. '['omaz, Adão 1'.1:ul1er· !

menos ao. que diz respeito ao "O FILHO DE SINBAD" +-
- 'o c.r. A.fouso BUS3;

,
,

Palácio. Outro mar:avilhoso conto das
- o' j(j)'Vem ,Jack<:-üil Angelo"

Domingo toremo" o �a o 'I
." filho d{) Sr Angelo �;+or�'

,

••
'

"', '" ".1 m so mI e uma nOltf'S sera ifocali- .

.
"', >-.Ou

Jerr-j> L':;,v:i;s. (O Biruta) ten· ad 'b' P'
rer,

t d
.

t
z

, .o. sa, a:::o no. aláciO. Em, - a senhorit Ruth Mell'jcs
an () seu granC'_e ítulo, ou T'eCnICOIOr e Superscope ·sur· filh, .

a ,

seja, "a mãe -do Ano" .. , O e::- o-r: Bai2"da:i, ci.ç1ade de beleza ('
a ,CD sr. Artur Men·

plêndido cômico ver-se-á à.'J e.splendor, terra. de romance �, C::,es;

volta,s com trigêmeos, que al- 'aventura.s, lugar onde os ho-
- a sta. Onilza Borge.:; Llha.

gum desesperado (ou des2spe- mens lutam pelo amor d'3
do E'T. Heleodoro Bo'rges;

rada) ...., c I'XOU a' � ta C
- a menina Lilian Anet'e _f,',-

<ü: " uua por . (}- '�ua.s mulh2r2s, enfrentando '

mo babá de tre's' ��l'a'�em''l'a�'
lha do ,sr. Ernêsto Eg'ér-,

v..u "�mil pengos.
esfomeaDaiS, € manhosas, L'Cem E agora' B o f�lho /::.") famo-

- a sra. Iracy R0Cha, eSDÔS3.

"cortan�.o uma v·9'lta". so Sinbad que: v.ai c.(!Jn�ar suas
do sr. Fernando, RGl-Ch-a,;

Bem qUe_ podia entregar as aventuras. num filme d.e má-
-

a .5ta. Odair Ma.rtinell;
tr,ê,s às autorida::ies (teria sido gica beleza" e gran6e,s emo-

- a menina Sara, fllh"o ::0 fr,

muito melhor... para ê1e) ções.
Bruno Volles;

m,as achou-aI; tão engraçad,I'- p'" t·
-

- a sra. Vera Lan!t espôca
rmcr[;a's in erpr(3tes cao"

o. •

nha,s. .
. Dale Robertson" SalJ;y 'FO' co sr. Wolfgang Lang;

As peripécias·, as �s.ituaçõe:;, rest, Lim St. Cyr c Ma��' - a sta. Laura Nair, filha do

as complicações gu?".1i.eve ta- Blancha'td.
.

i sr.' Lounmço Wittlich, re-

zem desta fita da Paramount '['.dente ,em Canoinhss'

uma comédia deliciosa, f'onte
- a sr.a. Nadir Re','S., e;pôsa

permanente :de risos e garga- "RICO RI ATOA" _ Nova,
do CI. Euclides Reis;

lhadas. e mjrambolant� comédia' ,la-

- 0, menino Wilmar filho do

O Biruta. (Jerry Lewis) al- c;cnal, apresentando esplên-
:sr. A-:emar O. 0.0,'0:;;

c a n ç a fenomenal Guoesm, di.da atua!;(ã'Ü de "Z,é TrinciaQp
- o '.sr. Abl'.l'o F, d� OLve ra'

m'
,

b d
-

-, o sr. \Verner otto .1<, .1;:�,'
ormenv: sa en o·se -qU€ BSta ,e Violeta F.cl!Taz. Fit.a a)'8gif,e

" "C

granue comédia da para-' e querida, que vai divertir
mann

mount "Bancando a .ama Sê- nosso púol1co du.rante .4 ses

c�" foi rea;l:iza�a �m VistaVi-
, ,fÓ.&.! no .,rija fcri.ad0 de hode,

810n e TecTIlcolo,r. ' As $lbições serão no Palá
Conform'e já frisamos, -:oerá r.iQ,.

NASCIMENTOS
Na Maternidade Darcy Var

gas fo.ram registrados os' se
gUiin tl�s :
- uma menina, filha da Sra.

Arlete e ,éo Sr. R-üg'2r�o
Nunes;

,VIR-:r:UDE SELVAGEM, um I da de Pari...s. 'co.média agitada,
'

1ilme glgante da Metro, para a com a sua dO'"a,gem de'malíc'a
- lima m�'Ii1na, filha da Sra.

tel,a gigan.te do .Cine CoIan, e um farto estoque d? "iad" e
Eulalia e do Sr. Antonio .�.

t f-,_,....., Nunes;
.

.,

qum a- eIra (fenado) às 1. 30', e Eituações ,engracadíssimas,
4,7 e 9.15 da noit-e. Um filme CREPUSCULO VÉRMELHO '

- um meninl() fliho da 'Sra.

que você jamais esquecerá, _ Tecnicolor 'oom Dsborah,
Helena e �o Sr. Ricardo

.

t 1 t t
' Pizza to,;

magIs ra,men e in erpretado Kerr e YU.i Bp'il'IJ.er, será o M:-J �� - UIn men:I1JG filho ,da Sra.
por GREGORY PECK e JA- petacular lançamerito de do-

' ,

,NE WYMANN. As_:,ista êste mingo na tela, gigant2 ,::lo Cine
Jc>:efina e elo Sr. Jos�

,colofso com a sua famíli.a, Po:s Colono Um filme gigante ;)ara
Rosa;

temos certf,sa de que gostarão uma tela g:gante. Uma inÚnsa
- um msnino, filho da S:;:a.

imensamentf' de "V:rtuie Sel- h'stórÍa de amor filmada 2,
Aracy e co Sr. Manuel

vagem". um tiro da ,cortina: de fern. _,;. Alexandre;

A PEQUENA MAIS SABI- história de doi::> ser,es, 'que se

- uma menina, filha da Sra

DA DE PAR"'S
. Amélic. c do Sr . .Alip�o A'.

, :.. sera a -oeiJAsula ,apaix'Ünaram quando o que ,o.s
de sábado na tela gigãnte do unia mais e mais era o ódio.

Lam'n;
"

I

-Cine Colon. Um filme de Mar- Deborah Kerr e Yul Brynner,
- uma nrnina, filha da Sra.

+; C 01
•

'
' Juvenia e do Sr. Vl'cpntp

�lne ar, e sempre uma nn- 8, dupla que por ,si só recomen-
- �

'd
"

t d'
de Oliveira ,.

VI aúe para os aman es o da qualquer ,película, viv;2m a,

cinema. Quando a beia. fran- história de amor situarl� no'

- uma menina, filha da Sra
_

'-'"'lo Francisca e dQ Sr. Ma.nue i, '

cesa nao nos apresenta suas' drama da revolução, hu'�garau Vieira,'
formas "ao natural", ':3nvereda de 1956. "Crepusculo Verme- I

I
.

h d 'd'
- uma menina, fi.lho ::la Sra. '.

pe o camm o a come la lho", um filme qUe devprá ser,
.

d l'
. .

' ,.. Carmen e do Sr. Pedro d�
maIS € IClOsa, como e o caso visto, ciomingo na tela do Ci-

.

d· t "A""
OUveira,'

es e J:"equena Mais Sabi- ne Colon
- uma menin.a, filha .ela Sra.

Catarina e do Si. _,?osé
Borges; ,

/

- um menino, filho da Sra.
Anunciata e do Sr. Walfri
do ,da Silveira;

- um menino, filho da Sra.
! ,Inês e do Sr. Pedro da

Conceição;
- um menino. fi1ho da Sra.'

Dolores e do Sr. Osni o.
BOil'ges;

- um menino, filho rla Sra.,
Benigna e ,d.o Sr. Aristides,
Krüger;

'- uma men.ina, filha da Sra.
Anésia e do Sr. joão Gon-

'

çalv€'s.

CINE COL'ON

':rofal • alivia •••6ro co.. _.pran,.......

R
rapidez.

Torai • � Indicado contra.

• Dôres de

Cabaçaj Be�lriados :
BevlalBlas :GrIpe

. ReumaHsm6 ' tialca '

Togai • auxilia I eliminação do dcldo úrico. Não exerce qualquer ilÇão
depressiva. Os comprimi�o. de ,Togai dissolvidos cm agua são face'ls de ,

tomar. MIlhares de médicos atestam a sua eficácia. TOiSI é medicamento

... que
se pode tomar com absoluta confiança.

'

•

, ...

A Malária é uma doença
que produz febre, calafrios,
dôl'cS de 'cabeça <e mal es,tal"
geral.
Para. confirmar o- diagnósti
co procure o departamenllo
nacional de endemias rurais
- a Rua Jerônimo Coelho
- 233, no horário das 7,00 às
,U,OO .J,;Ioras diàriamente e

.a:os,sibà;d�s das 7,00 às 11,00
hora,s, onde são efetuados os

exames ,de sangue e distri
buídos gratuitamente os me

dicamentos anti-,m;"láricos.

nltel lobnscllef
Rua Barõo do Rio Branco nr. 354

o Seu'Hotel emCuritiba'
,á, uma quadra da Nova Estação Rodoviári,a.

...ponto de chegada e partida de
todos os ônibus.

,
'-.:::'- -� _,

.. , .�').

L' idifi d ./'-
- IqUl I Ica or . o i

mais vendido no BrOsil !

. pre.para sopas, vitc-
m i nos, refrescos e sor

vetes'
À VISTA .• 4,650,-

Qualquer
produto

,

Walita

150,-
de'ent.wda

em cada CrS 1.000,
de sua compra

uma chance

paro você ganhar

- Barbeador elétrico ralmente eficl
uma demonstração e vejo como é I
barba, Poro 110 e 220 volts, Garon'
contra defejtos.de fcbriccçõo À VIS\,

ou 100, .. def

r�

� móquina de lavor mais vendido no mundo in·

teiro . Sistema exclusivo de lavor e enxaguar,

muito mais eficiente e nõo preludico os tecidos"

4 modêlos à suo escolho.
, 100% automóhca

qualquer modêlo 1.980,-de ENTRADA

- Batedeira. Dez ve·

.Iocidades - bote até 3
litros de mosso de
uma vez. : foz cremes

e maioneses, destaca.
-se fàcilmente da bc. 'Ji«
se e permite bater di- ?
retamente em qual.
quer recipiente
A VISTA .. 8,100,�

- Qualidade, beleza de linho, c�racterísticas
técnicas sôo fatores que atestam o absoluto su.
prernccio do "Vespa", o motoneta mais vendido
no mundo, Conheço os vantagens da Vespa,

4,850,- P/mês c/ pequeno entrado

ou 5.465,- Por mês s/entrada

,em cada Cr$ 1.000,- de sua compra uma

chance para você ganhor

-A mtÓqu,ino d� msturo 1 Q, em quol1idade,
o mais, completa linho do otuohdade

795:,- Por mês s/entrada

com

\
,<

) �
<,

'

\.

\.

,-),
f

729,-Por mé� s/e.ntrado'

11 chances paro você g�nhQr
(Sorteio poeta iot&fiç, ,F�deral carla �ol�nle 314)

Particípe dêste extraordinário � �órteio.\
\ J\

de PROSDOClMO na festa do seu 'i

de fundação. ���j:fl ,
,: \

de BCM

IStIJ'
Rádio - AC 120
5 válvulas, 2 faixas,
T10/220 v" gabinete
de madeira
À VISTA 79.00.- ou

440,- p/més s/entrGdo

oferta
47.0 . , .

aniversariO

século
f .- ;

:1.000,- <i
,PARA QlJ

i
- ------ _." ...

-;:'

SERVIRf ,Quase meio
,,".

'

"ofere.cendo agora

de

VOCt

em cada Cr$
chancesuo comprai uma

GANHAR -/:-'
'"

t�r:-'�4
.'.��

!,,�

- Te�evisor . 17", som'·frontal. 16 válvulas, !tubo
de grande luminosidade, móvel imbúia ou maf·

fim, dotado dos últimos novidades em téc.nico
eletrônico, GARANTIA 1 NTEGRAL, inclusive vól�
vul,as, ASSISHNCIA TÉCNICA PROSDOCIMO,
À VISTA 62.950,-.ou .,4.53'0. p/mês
s/entrada ' .

\...' 635,-
67 chances para vo.cê gan.har ,I, i,::".� ...-c",__ • " .--,. � ,�1PF�;;),

ma� g���oommm�m "

I

)
td

_ _ .. ,,_._,,��. __ �.
_"�,__i'"
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, �

1 PRECISAMOS COM URGENCIA: I,�
� 1 AUXILIAR DE GUARDA· LiVROS ®ó

� idade entre 25 e 30 anos. Para eventual substituiçõo do I
� encarregado da contabitidad�l. �
i 1 CORRENTISTA I-
� idade entre 20 e 30 anos - com curso ginasial completo. �
j E' inútil apresentar:em-se pessoos sem conhecimentos. �

1; Cartas para: ARN\CO lndustricleCornerciul S.A. -Caixa I
. � Postal, 747 - Curitibo v Pr. ,'.,. �

·�������I.

. .. :!:.------

�

} ÁLCOOL

1
Garcia & Filhos, Ltda.

,

- lnd. e Comércio -

Fone: 53'0.

CASA - Vende-se urna casa de materiai.· Ver e

tratar à Rua Max '.cai in N. 1806, diáriamente,
das 12 ás � 3,30 horas. Aos sábados á tarde e

domingo dia inteiro.

===

� P'etrolenos GIgan:.'es
HAIA. (S.H.O - A Esse>

Tanker� Ine. e 'a Esso Ned�rl::md
N.V. �·Ol'l"n, l·tar�'m aoS est&lerrO,&, 1.:===:=IÓt=O''''J=,'=g==!':':!O-O"i!:::::';::�-=::""=""::IO'-0'"& "

....

� I\J CM

'� .... o � ...... $;=' 'k avI

Verolme" de Roterdam, a modl

fi.caçã:o da sua .encomenda de

'. 73.000 ton�la,dal:l, de pêso mo�·to,
I
cacla um, parra três petro'lelro�
de 77.000 tonela,das, segundo fei

anunciado, _ .
' "

E8Sa modificaçaO fOl. felta por

motivos ecO'nõmi<lOs" .. Um. ,dos
três petroleiros se destma. a E?�
s'o TankVaart �aatschapplJ
N.Vo Esse navio, o' ultlmo p�tro·
le1ro enoomendado de acor�o
c;()m {) progra.ma de l'�construçao
da frota da companhla" �10 vala:
de H>.O milhões de florms, sera

erür�gue em meados �e 1968.

Os dois outros petrolelros .

se,

destinam a uma das �ompa�la&
I:lubsidiárias da stanp.a.rd_ OIlof

NeW Jersey. A, const�·u�a? �Qo

prime.iro ,petrolelro' sera
lllimada

em breve, .

U'm poi·ta-iy.Q:iI dos estaleIros

verolme anuncLou que os tr��
petrOleiros; S01°ã;o os maiOl'e.:, ate

hoje construidoS:r;..a ,Europa.
Os. navios, quando mt�lramenf,e
carl'egados, não poderao passar

pe'10 Canal de: Suez - acre5C{!-

ntoU.

AT E NÇ,ÃO
Para serviços, passeios,
.batizados e casamentos,

prefira os Automóveis do

Ponto' 436. Pra-ça Nereu '

Ramos, fone 436 - Joínvílíe.

CONJUNTOS DIESEL
Vende-se motor SLAVIA, 15

, lLP., com Gerador WESTIN-
GHOUSE 12,5 K. V. A., eam
motor HATZ, 25 H. P.,. com
gerador ASEA de 20 K.V.A.

, .tnrormacões pelo fone 682, ou

,.â Rua vise. de Taunay, 329,

em Joinvll1e.

-----�- .
.

'VENDE-SE
Jeep Wll1ys 1.951, em óti-

, mas condições. Ver e tra·

, tar na Oficina João Tan·

ner - Rua das Palm'eiras.
I

.. -
.._-'-- ,7

.
-

TE�RE.NO
; ,

VeIilue-se ótimo terreno de
, .

15xZ7 pronto ']Jarra con.s-,

. \ ttução â Rua Ibirama ])ró- i,
xÍliIilo esquina n. Francisc'a

,
:e Iririú. T:r.aoíar no Baa.- Ci -

"

: i 'neil:ândfua.
.. .. 'olII

•

IÕI _ .

: ,

PREC1SA-SE
"

Id<e uma empregada para,

i trabalhar por dia.. Tratar
, ;

à Rma Max CGlli:rl, .864.: I

,

, ,

EMPREGAt):Â
DOMEST11CA

! Pre'c1sa-se id'e uma pata 'ca--
<

;saq. 'Para. dormir no t0cal, I

, , Tratar à RUa Max Colln, I
"'64

)
I, •

�

, ,

Precisa·ase ,

I

menOr-es, (rapazes). t4 a 15

anos, para trabalhar em'

indústria., _ Informações ':

i à Rua 15 de Nove,mbro,

,
'lIr. 749.

,

.
-

\

lp,e,!������"a
idade, para serviços leves.

rrnta'
· Rua 9 d, ",,,ço

ni!.". 732.

'.". �"iI'''''''
"

�,

_-

.
.

"

..

=,1'

MALÃ.RIA
o s.t1rviç_o _Nacional de malá.

rla evi,ta " pro'pagação da. tna,

, � 4ecle.ti�alldo: as cas�'S uma
I "'M,lJ.<ll" aD'" e cm-am14 QS, do,·

ent.es fràtuitam�n-te com com'·

llt"imldos flllti·maláricos.

PROCURA-SEt EMPREGADA
DOMÉSTICA

(HAUSANGiSTElLTE GESUCHT)
JUNGES DEUTSCHES EHEPAAR, SEIT UEBER 8 '.JAHRE

IN .BRASILIEN, MIT 3 MINDERJAEHRIGEN KINDERN;
WOHNRAFT IM SCHOENEN STADTTEIL BROOKLYN

SÃO PAULO, SUCHT FUER SOFORT D'EUTSCHSPRE
CHENDE HAUSANGESTELLTE, DIE MIT SAEMTLh

.

CHEN HAUSARBE[TEN VERTRAUT 1ST. NEBEN GUTEM

GEHALT wran JAEHRLICH EINE FREIE URLAUBSREI.
SE NACH RAUSE GEWAEHRT.

VORZUSTELLEN IN DER RUA PADRE KOLB, Nr. 1448

, (EX D. PEDRO. II) � BEl FAMILiE KRAUSE.

Prático, de FarulácÍa
Com pr�]tica de manipulação.
FARMÁOA p/\lNANCORA.

.

PROC�A-S<�--------'-��l
Empregado Prático

I

para auxiliar de escritório que tenha conhe·

,cimentos de' faturamento e fôlha de paga
mento.. Cartos de próprio punho com preten
'sões a esta ,r'edação sob" Indústria".

A.LUGA-SE UMA,PARTAMENTO

.

P�ra peque?a família de tratamento (de preferên
cIa ca�.al sem fI.lh06 pej;j_ueu0s), à Rua 9 doe Março, 4162.
- Tratar à Rua Duque ,de Caxias, 291.

PROCURA-SE ALUGAR'

Casa'P,equena de Material
c0m lnstalações', san it-á riQS comp.letas, não

mu i.to afcistadá, do -::::entrQ,. Paga-se aluguel
bom. Ofertas à rec:laçã,q sbb "PAULO"'.

_"---":""

VIAJANTE VENDEDOR
Temos vaga para. moço ce boa apresentação (' que

,
esteja capacit.ado para efetuar vendas ambu'ant" 1

\
I· ,,-,s, (. e-

['11 vendO.��ra tal' ter prát'ica na extra'ção de notas f:s::;aÍs,
� II e hablllQade nal'á tratar com' fregue"]··a 'Na-' é'a '

�" 1 D :y n 3ces-

I·
sário ser motorist'a. Ápre'sentar-se na Fábrica ele B:,s·

: coitos Rainhá.

�::IO 01130' !!' :::::ZOCOIJ:C::===:t
, ..

�•••.•.•
_

lOCOe::
}IP ......... _ "(# - '-

.

.:i'

_
Mkl ....

��"
,

_
CA'S� DE MA.tERIAL

,:_i"�"
compra-:.�'e umo, não muito retir.ada do cen
tro da cidade. - Tratar com Hé�io Mazzolli
__, fone 6'17.

'

== DR, NELSON M. COUTINHO

Advogado
<�scfu1óruo:' IlU,ill 00 PRí�.!CIPE, 51�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Domingo o· Clássieo·llnlérica X Caxias, Pelo Certame· Estadual
Prepara-se o púhl.cc esportivo joinvillense para pre sencíar a mais um clássico do, iutebolNorte Oatarinense

,

-- Df:sà·e· já se movimentam Os meios esportivos de nossa cíd adé com vistas a realízaçâo-ds, ou-
tro grande encontro de Amer.ca e Caxias. -- Novamente rubros e"alvinegros estarão empenhados em monumental jornada futebolística, num acontecimento que desperta o máximo de atenção e cria uma das maís
enervantes espectatívas ,

-- Prognósticos dos maíg desen contrados antecedem o grande choque de domingo próximo, no Estádio da Rua. Edgar Schnaider. -- A FCF autorizou a, LJF a indicação do trio eie árbi
tros. -- Desta forma, caberá à LJF a incumbência de indicar o juiz que, tanto poderá ser eie Joi-nviIle como de outra cidade. --' Até o momento nenhum nome foi cogitado. - O clima é de grande espectativa ,

I

REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOINVILlE, 21 l')E ABRIL DE 1960

....,

O
o feriado nacional de hoje. Ás
preliminares destas 3 partidas
serão efetivadas entre os COI1-

juntos de Aspirantes das agre- O líder Floresta, esta tarde,

míações disputantes, em pelejas
.' terá que saldar um sério com-

promisso, ao enfrentar a esqua
válidas pelo certame da catego- dra do Glória F.C. Esta porfia'
ria. Os jogos desta tarde são os terá como lacaIo Estádio Paulo
seguintes: Eiccholz, no alto da Rua. 15 de

,

Novembro, e tende a se consti
tuir num dos bons encontros da
rodada, Após a vitória Gloriana
sôbre o São Luiz, e o apertado

.

sucesso do Floresta. frente ao

Estiva, o cotejo Glória x Flores
ta ganhou muito em" ínterêsse
e espectatíva, .o que nos faz an

tever uma grande assistência.
No gramado santísta, esta tar ,

de Estiva x Operário estarão
saldando a 3a. rodada do turno'
do Campeonato da ia.: Divisão
da LJF. Partirá o Estiva para' o
seu 30. compromisso, enquanto
que o Operário saldará o :�o.
.Na tábua de classificação O!

Estiva. soma 2 pontos perdidos,
com uma vitória e uma derrota.
O Operário tem um ponto per
dido, fruto de um empate no seu
único cotejo realizado. Para ho
je é evidente que ambos procu
rarão a. vitória. BOR porfia de
verá ser esta de hoje.

Poderlamos também ínumerar
as arbitragens, principalmente,
no planalto eatarmense ; são ár

bitragens facíosas, ou então di

rigidas por pessoas sem eondí

ções técnicas e que não servi

riam, nem para apitar os nOS30S

cotejos de varzea. Convém
,
sa

lientar que quando da nossa es

tada 'em Joaçaba, queixavam-se
o,s .. dirigentes do Comercial e

também' da Liga local o pouco
caso, da Federação para com o

Oeste Catarrnense, pois. ainda

quando o' representante de Joa

çaba teria de jogar em Floria

nópolis, frente ao. Paula Ramos,
no domingo a tarde, os mesmos

já tinham passagens aéreas re

servadas pra sábado a tarde em

avião especial; recebeu da Fede'.
ração um telegrama

comunican-Ido a transferência do cotejo de,

domingo a tarde, para a noite do.
mesmo dia sem mais consultar;
ficando o clube serrano, eomple
tamente prejudicado', inclusive'

sobre o contrato do avião. espe
cial que conduziria a embaixada,

a capital, sendo as despesas por
conta do. Comercial.

Se o Sr. Osni Mello continu:.1r
insistindo em prejudicar os �s

partes do interior, lançamos da

qui um apelo, para que o sr.

Fresidente da FCF organize os

seus campeonatos ou coisa pare

cida, mas sem a nossa participa
ção ou colaboração, para não
sermos ta,xados de «gente bôa),'
que aceita tudo, e com tôda

ccmplacência; seria pois, mais
intere�sante' disputarmos os nos

sos .carrdlt�onato.1l regionais e efe
tuar jogos amistoso�, lio que ser

mos esbulhado.s e� .y-,.?sso �egiti
mÇ:5 interêsses. Ou -tllrna-se' u

ma medida em benifício geral de
todos os filiados' da' Federação,
isto é, em igualdade de condi

ções, ou então é melhor' que os

. clubes do 'interior não mais se

inscrevam para um campeonato
tão desorganizado, como este que
está prestes a terminar.

Não somas bairristas, e nem

fazemo5 comentários em troca

Mais 3 Porfias Serão Realizadas, em Cumprienen to a 30. Rcdcde do Turn'O - Fluminense e Sõü
Luiz Jogarão no Está,dio: 'Waldemar Koentopp - Estiva e Operário Preliar,õ,o no G.ramo.do San+is

ta - Glória' e Floresta At"u arão no Alto de Rua :(Quinze
O Campeonato da la. Divisão

Ida LJF terá, prosseguimento na

tarde de hoje, quando será cum

prida a sa. rodada do turno.
I

Mais 3 interessantes porfias se-

rão realizadas, para satisfação
dos desportistas [oínvillenses
que, assim, não terão em branco

e, assim, ambos estarão procu
rando a vitória no cotejo desta
tarde no Estádio Waldemar Ro-

.

entopp. Pelas qualidades dos.
dois degladíantes, .não há dúvida
que um grande embate será -tra
vado. Não há favoritismo para
êste ou para aquêle contendor.

GLóRIA x FLORESTA, NO
ESTADIO PAULO' EICCHOLZ

ESTIVA x OPERARIO, NO
GRAMÀDO SAN'TISTA

::!1JI111ltl III! 11111111nn 1II111i, nmuli I 1111 IItlUIIIIIIIIJ';:
;;;;
� RESULTADOS DA 2a. RODADA DO TURNO
.....

Sábado à tarde _' Operário a x Fluminense 3

Domingo à tarde: Floresta �- x Estiva 1; Glória 1 x S. Luiz O �
5:

CLAíSSIFICAtÇJiO:- �
l. Floresta O p.p. ;;:;
'2; Operárto e Fluminense 1 p.p ,

�

3. Glória e Estiva.. .. .. ...... 2" p.p .

4. São Luiz .@ .. .. 4 p.p , 3\
;:;
�

11amos iltabar tom as Ditaduras do !\losso Futebol
Camentárr.o de SILVA JUNIOR, da ACEJ

Parece que o título, não SÔ):
muito bem para determinados!

d'�rigent.es; afinal dôa em qlH�:
doer, e Ihe sirva a carapuça pa- I
ra aqueles 4ue desejam ver D i
seu nome em manchete" de jOT- I
naís ; não venham depois, que- I
rendo defender-se', declarando I
uma série de absurdos, ímprõ
pr'ios e palavras dificeis,' pari!
lavar a sua honra; não absoíu

tamente, não temos medo de ca

ras feias; já frizamos em cq
mentáríos . anteríores, o nosso

propósito, U· iIe combater, aque
les que de uma ou outra forma
procuram orlar dentro do nosso

esporte, a confusão, a inercia;
as vantagens pessoais e a desu
nião entre os clubes.
Ainda d'oming6 último, o sr.

Osni Mello, designou o sr. Wia·
demir Borba da Liga, Itajatcnsc
para dirigir América x Indepen

. dente em nossa cidade; em

Brusque para o cotejo Caxias x

Carlos Ren't!_llx, o sr. Paulino J.
da Silva da Liga Blumenauense;
o sr. Wa,lmor Brosiani para o

cotejo Hercílio Luz x Comercial
em Tubarão e finalmente 11a ca

pital para O< prélío l'aula Ramus
:x OperáriO, a FCr ,,(,licito'u (diz
que soliéitou,. cá lln� nós) um.

árbitro da Liga Brusquel1se, en-Itr-etll. ·1n, ato ·contiu:i.o. a Liga de

BrtlS�:'I'� �.�o. possu," �.l"b�;;_os. �l) Ila,. "_ .•rc·orla, mer.li 0.,1 __ ,�tur,a,
c(J;ns.�guiÍl mesmo, depois de

I

muit",> «esforços", indicar o Sr.
Salvad-or' Lemos do!'> San tos da

própria eapit'al que deve ter di-.

rígido o 'cotejo de a;o,n'l.o com I)S

interêsses do- Paula Ramos; se

não -o foí, que o sr. Osni MeUo.,
prave em contrário·, que nós aqui
daremos a. mão a palmatória.
O sr. Osni Mello. que é o atual

dnno da FCF e que e a llessõa.
que manda. e desmanda, dentro':
deia, porque no caso das arbi

tra.gens, quando o assunto fôra
anteriormente discutido' com a

presença dos clubes interessados,
não escla.recem aos mesmos, ma.,
com tôda. «clarividência» as suas

iut'enções de não prejudicar nem
«ii» e nem a «�» nesSe campeo
nato catarinense, que deveria

denominar-se campeonato «Osni

Mello". Porque o sr. Presidente
Cu. FCF não solicitou ao sr, Wla
demír Borba para apitar o cote

jo de Florianópolis, ou um ár
bitro da Liga Joinvillense de Fu
tehnl? Porque não está sendo u

s.ado as formulas de arbitragens
r.eutras? Muito ao contrário o

sr, Osni Mello, sabia que o árbi
t'ro de Itajai, não vem apresen
tando boas atuações .em Joinvillé
c isso poderia vir a prejudicar ó
seu «afilhado» da capitalj os de
mais clubes que se vírem.. êles
não merecem a sua .atenção: é
quanto a um árbitro 'de Joinvil�
te, dírtgir um cotejo em- Flor-ia
nôpolis, não seria interessante,
pds o clube ilhéo. já fez a entre

ga dos nomes, com antecipação
e cumpre a Federação homolo

j.,<:.r e guardar .sígtlo, quando das

ccalações. Para a última- roda

da, sabemos que o Paula Ramos

já indicou o árbitro, e .não fíca

remos surpresos, quando a im

prensa escrita e falada divulgar
na hora do jogo, o nome de Sal
vador Lemos ou José da Silva

;P:ira atuar no prélio Paula, 'Ra
:..mos x Carlos Renaux.
As Ligas e os clubes do iÍlte ..

1::01" estão cheios, das palavra�,
c; ,das conversas fiadas do �;r.

Gsni Mello. Não há Liga ou clu
be do interior do Estado, que es

tejam satisfeitos Ilom o atual gavetas do. ostracismo.

l'residente. As eleições estão prú- O Sr. Osni Mello, esteve por

x:mas, e como de costume, o sr. interditar, o campinho do Inde'

Osni Meno, como um poli0.ico, pendente de Curitibanos, quando

]:e1'corre o interior d.o Estado:, I
jogandQ nàquela cidade. o .Paula

,_cntando angar�r vot.os e f�zen- .

Ramos venceu a �qU1P� local,
(cO «promessas» as LIgas e clue: mas em compel1saçao fOI '(Iuasl
tcs; findo o pleito, esquece-fe as

massacrado por torcedores 10-

';l.1rornessas» e tudo volta a esta-. cais; entretanto a equipe do Ca
xias de nossa cidade teria no do':

ca zero'.

Meus amigos do interior ele
S:1nta Catarina, já é tempO' de

l.ensarmos em alterar os velhos
Estatutos da FCF. Nunca se viu
"nu parte alguma, uma Liga co

mo à nossa cidade, que pOSfue
cêrca. de 30 agremiações felià

(�as, ter o dil!leito a apenas ao

voto de seu Presidente, para I)

'.-arga de Presidente (Ia FeF, en
quanto qUe cada clube dà- capi
úl tem o mesmo direito; isto é,

�1flIF"Ir'IIBi.". i' ....., lirivn'ir:1j"'i";'·' •• ' III •••• i ••••• -.i .... Ii ii •• ir 1
Campeonato Catarinense
RESULTADOS DE DOrVlINGO PASSADO
EM JOINVILLE: América 8 x Independente 2;
EM BRUSQUE:-Carlos Renaux 6 x Caxias 2;
EM FLORIANóPOLIS: Paula �amos 2 x AtI. Operário 1;
EM TUBARãO: Hercílio Luz WO x Comercial O.

CLASSIFIC'A!ÇÃO:-
1. Paula Ramos
2.

3.
4.
5.
6.
7.

América e Caxias .. .. .. .. . .....

Carlos Renaux .. .. .. ..

Atlético Operário .. .. .. .. .. . .

Hercílio Luz .. .. .. .. " .

8 p.p.
9 p.p.

1.1 p.p.
12 p.p.
14 p.p.
19 p.p.
22 p.p.

.................

Independente
Comercial

PRóXIMA RODADA (última do certame)
Em Joinville - Caxias x.América
Em Florianópolis - Paula Ramos x Carlos Renaux '

Em Criciuma - Atlético Operário x Hercílio Luz
Em Joaçaba. - -Comercial x IHdepen:dente

="--...=--=::::.-::-==....__;;
....-----_.

• Durabilidade ilimitada
., Cõres e padrões exclusivos
• O'ualidade absoluta

E 5'6 Ê FORM,ICA
A QUE TRAZ ESTA MARCA!

a um voto, como qualquer Liga
do interior; já é tempo de se
criar o Departamento Autonomo
da capital e deve ser tomado u

ma atitude, sem a menor perda
de tempo. Para confirmar-mos,
basta dizer. que, para a; próxima.
temporada do corrente ano, os

campeonatos foram subdivididos
em várias zonas espalhadas pelo.
Estado, e o que notamos foi a

decisão da FCF de classificar 3

equípes da capital, 3 da. 'zona do
vale do It�jai, 3 da zona 'Sul e

2 apenas, ria zona Norte; fran-
'camente, sendo a Liga Joinvil

iense, uma das que mais arreca

-daeões fornece a Federação, esta

Ino entanto, lhe tolhe os movi

mentos; não entendemos, o. por

'que desta desconside'ração. É "

'necessano, pois a umao de todo ]
íntertor para acabarmos com ês- I

.

se tipo de ditadura. E para não
irmos muito lcmge, citaremos a

falta de organização da Federa

ção Catarmense de Futebol,
quando o América, de nossa ci
dade protestou o cotejo de Joa-'

çaba, por ter atuado na equipe
Comercialina, um elemento nã.o
registrado, além de não possuir
o Comercial de Joaçaba, o alvará
de funcionamento; li! dona' Fe
deração ignorava o assunto, a..t'é
que o América prot'estou e, lIe

_.================'-

a derroJ;a, com as características
de cavalheirismo peculiares ao

esporte dos reis».
Domingo, . após o término do

campeonato, haverá, aos associa
elos e tenistas visitantes, uma

soirée na séde do Tenis Clube.

assim não agisse, ninguém es

taria sabendo dessas irregulari
dades e o assunto morreria nas

minga 5eg-uirife que jogar lá na

quele mesmo campinho e pode
ria levar «pau" como o havia le
vado o Paula Ramos, uma se

mana antes; depois o Caxias foi
a Curitibanos, viu, mereceu e

nada aconteceu e () sr. Osni

Meno, esqueceu o incidente.

Realizar-se-á, sábado é domin

go, nas quadras do Tenis Cluoe
Boa Vista de JOinville, o cam

pf;onato Esta,dual Aberto de Du

plas, o qual deverá iniciar-se no

dia :;"3 do corrente as 14 horas, e

que contará com a participaçãü Ide raquetistas da Capital do Es

tado, Itajai e Blumenau.
'

.

:E: com satisfação que registra
mos a. participação de 17 tenis

t:j.s joinvillenses da classe Infa.n

tó Juvenil nas diversas modali.

dades, sendo isso uma prova do
cOnstante crescimento e interês
se dos nossos tenistas por com

petições, por quanto trará novos

adeptos às nossas fileiras. Por
outro lado oferece oportunidade
aos novos de se p'rojetarem nesse

esporte e criatem ambiente para
os futuros torneios e campeona
tos.

Tenistas Participantes
Edison Storrer; Charlotte Frank
Carmem Lucia Lobo;· Ayrton
Pruner; Helenita Ramos; Acir

fjchulil; M'l.�·io Co1.in; Yester'
Artmar,n; Solange Vieira.; Agnr:s
Frank; Milton Vieira; Ruy Art

mann; Aluizio Condeixa; Rober
to Zimath; Terezinha Souza,; I
bere Condeixa; Carlos Moellel{i
Cora Cabral e Maria Ama.lta
Rra,use.

FLUMINENSE X SÃO LUIZ, NO
ESTADIO WALDEMAR
KOENTOPP
Tricolores do Itaum e Cruz

maltínos da Avenida Getúlio
Vargas realizarão esta tarde um

cotejo que está fadado a muita

movimentação, isto porque am

bos os Iítígantes procurarão re

cuperar-se nesta refrega. O São
Luiz vem ele uma derrota ante o

Glória, e o Fluminense vem de
um empate frente ao Operário

de «30 dinheiros»; mesmo por

que não vivemos' dessa profis
são; temos per norma apenas a

pontar construtrvarnente, os

pontos, que a nosso ver estão a.

exlgír um completo saneamento,
na mentora .10 futebol Estadual.
Tem 'que haver uma, maneira

para que êsses campeonatos, se

jam melhor supervisionados e

suas partidas melhor controla

das; campos que garantam a

integridade física dos árbitros e

dos atlétas; 'gramados que eon

tenham: 'as dimensões e condi

ções minímas exigidas; que as

Ligas possuam ingressos forneci
dos pela FCF (em .Jcaçaba por
ocasião do prélio América x Co
mercial, as entradas não eram,

impressos e sim rabiscados em,

papel de embrulho);. deve haver
um quadro de árbítros de la. ca-

;:;
tegoría, deveria ser criada a la. !!::

divisão de profissíonals, compos-
ta das' 10 principais equipes e·

permanentes; 03 demais clubes
...

cemporiam a 2a. e 3a. divisões, ...

e os campeões destas duas úl
timas divisões lutariam com o

último colocado da divisão prin- ...

cipal, para entrada dede ou pcr-
...

manência do último na la. divi-

""
.....

l.a DIVIS��O DA L. J. F.

Campeonato Estadual Aberto de Du ..

}

pIas Infanto-�uvenil, em Joinville

Legenda Olímpica: - «No es

porte o importante é' disputa!',
lutar e vencer,' aceitando porém,

Antecipadamente, agradec8-
mos o comparecimento de todos.

A Dil'letoria do Grêmio
Juventude do Tenis Clube

Boa Vista.

F E S T I V A. L D OI E S T I V A E� C�
,

,

ACO

GRAMAC'O DO SANTOS 'o LOCAL DOS JOGOS
,O Estiva Esporte Clube pro
gramou para este fim de sema

na, sábado e domingo próximos
um bem elaboradó Festival Es

portivo que terá como local a

praça de esportes do Santos F.

C., à Rua CeI. Francisco Gc-
mes. O programa dos jogo'; é

seguinte:

DIA 23 - SABADO

,14 horas - Estrela da Praia FC

·1 x Arrumadores F.C.
16 horas - Almirante x Estrela

Esporte Clube

DIA 24 - DOMINGO

HOJE O ENCONTRO ENTRE ESTIVA E. C. E
ESTRELA E� C· DA VILA· BAUMER

',. "'!-'�('<h����"
Estará a platéia desporti..a presentar-se-á como dos mais

araraquariense na tarde de hoje sensacionais, dada a necessida
tendo a oportunidade de presen- de de vitória de ambos os corn

ciar uma peleja que maior ex.. batentes.
pectativa criou dentro das lic1e� Assim leitores e desportistas
Rubros Negras. araquarienses e circunvizinhos
Trata-se do encontro ESTIVA não temos dúvidas em prever

versus ESTRELA E. C. campeão uma contenda das mais movi
da segundona jOinvillense, peleja, mentadas para, dia 21 do cor

que portanto reveste-se de gran- rente, hojeQ) no ancestral estádio
de cartaz junto aos desportistas setembrino. ,

áraquarienses·.
.

:E: de 8,rltever-se um duelo dos
Rubros negros araquarienses e mais movimentados já que não

tricolores da Vil::!' Baumer, esta.. pode-se dar o provável vencedor
rão· empenhados numa porfia desta refrega, mesmo jogando 'o.

em que ambos jogarão uma car- Estiva ,em sua. própria cancha,
tada decisiva. O Estiva procu- terá que lutar muito para so�

rando cçm,tinuar com sua mar� brepujar o campeão da 2a. divi
cha invicta e ü Estrela. procu- são de Joinville.
rando vitoriar-se para fazer va- Alính'l.rá o Estiva F. C. para
ler o invejável título máximo da

I
mais este compromisso com a

segundana joinvillense. ' seguinte constituição:
Por aí, leitores, pode-se ante- Cardoso: Tito e Badéco; Clál:

cipadamente prever-se '0 quanto I dio, Moura e Beno; Vevé (Vadi'

d.
e movimentação e combati

vida-I
C01, Odilon (Pim), Timotinho

de será oferecido pelos dois li- (Nino II), Lionél (Bilo), Nino I
tigantes no prého de hoje, 5a.. (Pec'ro) .

feira, que .sem elogio algum a- (O Correspondente)

o Serviço Nacional . de ma)á�
ria' evita a propagação da ma

lária dedetizando as casas u-.
ma vez })or ano e curando os
d o e n t E' s gràtuitamente com

comprimldo'S anti-malãricos.

:=======�=:===:;:========:::======:::=
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R, do Principe,
315

JOINVILLE

7,30 horas :_ América Mirim x

Flamenguinho.
9 horas � Veteranos do Estiva

o i x Veteranos do Sa'ntos F.C.
I 10 horas - Stein x Estrela do

I Sul.
16 horas - Estiva x FI1Jminense'

Haverá completo serviço de

bar, churrascada, costelada, etc.
etc., preparada por pessôa espe
cializada no assunto.

CAMPEONATO DE ASPIRANTES

RESULTADOS DA 2a. RODADA DO TURNO
Sábado - Fluminense 4 x Operário 3; :::::
Domingo - São Luiz 5 x Glória 2; Floresta 3 x Estiva 3.

CLASSIFICA'ÇAO: -

1. Fluminense e São Luiz .. .. O p.p. �

2. Floresta...... 1 p.p.
3. Estiva 3 p.p.
4. Operário e Glória.. .. 4 p.p. �

- -
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são, e assim poderiamos inume
rar uma série de melhoram�ntÓG
gue precisam e devem ser estu
dadas para melhoria do nivel e

padráo técnico do futebol cata
rinense.

Aos cIubes, principalmente a

est.es, cabe em parte a culpa por
êste estado de coisas; devem OE,

mesmos; quando de suas partici
pações em reuniões, perante o

Presidente da FCF, impôr as

suas condições e eXIgIr m·esmo

«(pür escri'to», as decisões dela

emanadas, e que sejam cumpri
das as determinações, dentro do
que ficou estabelecido naquelas
ass·embléias; para que niVa fi

quem os clubes, princIpalmente
·os do interior, apenas no cum

primento das promessas «ver

bais" do sr. Presidente.
Outro assunte que desejaria

mos saber é se os clubes e Ligas
do interior, tem conhecimento
dos balanços financeiros da nos

.sa mentora estadual de futebol;
acredita-mos que nao, p·orque
até hoje ainda não tivemos o

portunidade de lê-los, a não ser

que isto também esteja enqull
drado nos estatutos da FCF pa
ra que o público catarinense, de
la não tome conhecimento.
Sôbre o nosso órgão discipli

nar e de julgamento o populari�
simo «T. J . D . ;.) com os seus va

rio� processos aguardando o·

desfecho final do campeonato
nem é bom falar, isto no entre- I
tanto será mlltivo para um co

mentá.rio em separado ·e com de
dicatórias. Enf'im, vamos parar'
por aqui e aguardar para que
num futuro não muito distante;
sejam :tomadas as pro'vidências
necessárias, a fim de acabarmos
com este lamentável estado de
coisas, fãü os nossos sinceros vo

tos.

ARAQUARI NOS ESPORTES,

JOINVILLE, 19/4/60

FESTIVAL DO
U" BOA VISTA

, .

No próximo domingo, no

Distrito .da Boa Vista, no

campo da S. E. Adhemar
Garcia, será ·efetuado, pelo;
União Boa Vista, um grandio- .

so festival e�portivo, do qual
part:c;parão várias agremia
cõei: amadoras de nossa ci-'
da,de.
Em próxima ed.içáo daremos

to:;o.s Os detalhes do programa
a ser cumprido .

TRAÇÃO NAS 4 RODAS

VENDAS ,-' SERViÇO - PEÇAS
, CONCESSIONÁRIOS:-

I,

MALARIA

A.
RUA' ABDON BATISTA;}13 - JOI.NVILLE

, .,

-ub

Initialll'2�e Hoje as Disputas Enlre El. El. B. B. e Oiitiais do 1:1-...8. [•
.
'
FInalmente no dia d� hoje terá início o Torneio de Confraternização entre a Associação Atlética Ba�co do B'ras.il e os Oficiais :do 13" B.C. -- Esta manhã. no Pa.lácio dos"E,sportes, será dada a abertura do

'I'orne:o. com uma pele,ia 'li' VoJe:bol. '-- Ainda hoje, à tardé, no campo· do América sérá efetuada uma porfia de Futebol. -.- Amanhã à noite, no Palácio .dos: Esport.e.s, ser,ão: r�alizados encqntros de .Basquetebol
•

f: FutebOl de SaIãd. -- Sábado à tarde. na sede da AABB estarão no cartaz as dí,sputa3 �e Tênis de Mesa. __o E' dom ingo, na piscina da AABB, -estas disputas estarão atingindo o climax. quando pela manhã se--

1:Ú deEva"'a ::. rr Ir.2'rlJ. '1-.'. ?:�1 r'.:; PaIo Aquático em nossa' cidade. -- E�ta compet:ção 1'18,.0 0ntrHrá no cômputo do To·rneio, mas pelo Ineditismo que al'lr es·enta está despertando enorme interêsse.

1\ ,
,
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TELEF,ONE • I 7,.

JOINVIL.LE, se - BRAS.IL

DR. LUiS FERNANDO

DA CRUZ SECCO

Esteve durante alguns dias Inesta Capital, tendo viajado,
pOO'a o Rio de J.anelI'lD; o �r� L

Luís Fernando da. Cruz SecC{),
diretor p·residente da Compa
nhia. Docas de' Imbttuba, o

qual, recentemente, foi eleito,

president.e da Assoeiaçãür Bra
sileira: de Ad-münistração Por

tuária, com sede na Capital
Fed·eral

VIAJOU PARA ROMA
O ARCEBISPO
METROPOLITANO

()
"

O' embarque do Arcebispo
Metropolitano Dom Joaquim
Domingues de' Oliveira que
Se destina a Roma, veriÍicou
se hoje às 9,30 horas, no ae-

Fica term.ina-ntemente: PROtBIDA tâda
e qualquer caçada em nossos t€'rrenos srtua-
dos em Fundos do Rio Natal e Floresta, não
nos responsabil izando pe�'O que venha o

acontecer aos eventuais infr(lTores.

Sôo Bento do Sul, 15 de Abril 196ü

SEFREDO ENGEL

A Página "INOTICIA

m '

IND�TRIA DE REFRIGER�t\-
çÃO "CONSUL" S..,A.
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Assernbléic Geral Extroordlndrio

3Cl. CONVOCAÇÃO

mn I'. • I ••• i • i i • I •• i • • • • MI • i ••• i,i D • a. I i,1 •••••• • •• ai .... i ••• • •

'INoticias da capital
�",,"""[1c' ••• ,•• IF!••••''J�

VIAJOU O GOV. reporto Hercílio Luz �:=.===OClO===::::IO=O:c::==::::llO=Oc:==::::I01f"". HERIBERTO HULSE Como já notícíames, o Che- CENTRO DE ENGENHEIR08 U
re da Igreja Católica em Sta. O

FPOLIS., 20 (Do cCbrl'esp_l Catarina viaja em avião da. DE JOINVILLE D
.: Conforme noticiamos, o carr inu dSl Cruzeíre do, Sul, g,

'

'

O

Gó��rnacior Heriberto. Hu}s.e, até São· Paulo e, dessa, Capi- ..a'

�acompanhado, de sua exmar j tal, paFa a ctctade Eterna, na. O Ass'e'mbléia G·era·1 Extrao.,dinií,ria
€spôsa d. Lucy Corrêa Huls;e visita AD LIMINE; ao S.S. o

.�'. '.:e do Chefe da Casa Militar, Papa João ·XXIH. O Centro de Engenbeixos de Joinville convoca seus as-

Major WalIace Cap'€lla, via-
Em lI:lE "l·""s.tre sociados para uma Assembléia Geral Extraordinária a ser

h'- d t ...oma: sera o ''''' O
jou, na man a e on em, em

P" S t .

. realizada no dia 2.5 do corrente (segUlilda-feira);. às 20 h<o-
Dconvair da Cruz.eiro do Sul,

I rbl�dc1pe ldaA an � IpgreJt�f.re- ras, na, Sociedade· Harmonia-Lira, para deliberar sôbre a

com des.tino a Sa-o. Pau1a, de' ce 1 o pe 0. ugus
.

."o. on 11C6,O.. O

11 seguimte ordem do dIa: '

onde, hoje, mmará para Bra- l'l.� S.ala C�ementlna em au-, :

�cill'a ,a fnn' de, como convl'da- cuenCla prIvada, na ocasião O
'"

�
1) Representação do Centro de Engenheiros de Join-

do especial ,do Presidente da h_a�endo ent�e��?as crede�- ville na Conselho d0 C.R.E.A. da 10a. Região;
República, participar dos atQ>E; c1als ,e d� re a ono � !eSpel o 2) Assuntos diversos.

solenes da inauguração _çla do, �ov1mento rel�loso e,

nova CapitaL ,tambem, de' uma mensagem A Assembléia: funcionará em' primeira convocação com �
O avião em que viajou o· especial do G€)!vel'iut.dor Heri- . : a presença C!le dors terços dos associados e meia hora após, ...

Governador do Est.a:do dec€1-' :b�t�! Hulge .a€)! �ai da GriS,-:; com qualql!ler nfunero.
O

lou do aeroporto H. Luz. àS tam;Etade, fl�aFlido, dessa�t�'!\:j �12. horas, .estan.do presentes a.�smalada tao grata

e.f.'e.mer.
1-

'�
Joinville, 20 de Abril de 1960.

ao embarque do Chefe do u,e para: o povo. catarinense, IlExecutivo Secretários de Es- em �uJo Estado? preclara, Eng, OUo- Fritz BrO'sig - Presidente '"

tado, funcionários de, suas Arceb1apo Met:op011�ano verr: i. " �" :oh
O

Oàlas Civil e Militar,. autori- prestando., ha mais
.

de 46,�OC===::r'OCO=.===::IiO:=tO====Od,I)"===��
daQe3 fed.erai,s e estaduais, ano.s, relevantes· s.e�v:ços nO'

além de .amigos e admirado- setor cultural e rellglO"o.
res.

,-

O regresso do Governador e

senhora Heriberto Hulse está

previsto para o prox1mo dia

28, via Rio de Janeiro.

São, convidados 'Os 8rs. Acionistas- para a Assembléia Ge

ral Ordinária; a realizar-se no' dia 28. (Vinte e oito) do cO'r

rente, às 13 (treze) horas, na sede oocfal desta C'ompanhia,
à Rua 15 de Novembro m '1383/1445, nesta cidade, Assembléia
.que terá por fim:
a) - deliberar sôbre o Relatório da Diretoria, Balanço, Con

ta de Lucros e Perdas e Parecer do ,Conselho Fiscal,
relativo:'! ao exercício de 1959;

b) :_ eleger os Diretores ,para o novo mandato, com indica

çãID' dos respectivos ca;rgos;
e-). - fixação da remuneração da Diretoria; e

d) - eleger o Conselho Fiscal para 'O corrente exe:rcício e

fixar-lhes os honorários.
Joinville, 4 de abril de 1960.
a) WERNER METZ - DiretO'r-Presidente.Ii.n ,.,••.•.•

�I' a� NESTOR RINTZ' � DiretO'r

�a�a�a Proi�i�a J �H�������:�O��I:�E���:������A�S

�
. ENGEL IRMÃOS & C IA. LTDA.

.
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HOJE, em 4 sessões: às 1,30· e 4,30 da tarde, às 1 e 9 da nO'ite - A grande revelaçãO' das nO'ssas

telas ZÉ TRINDADE amandO' VIOLETA FERRA Z. (80 kilO'S de gargal1ha.das), com Zezé Macedo -
!!

Jorge Veiga - Zé GO'nzaga num cO'média nacÍi:, nal que é um gO'ZO'

São convidados 0S Senhores Acionistas desta sociedade,
para. a Assembléia Geral Extraordinária a nealízar-se na sé
de social, à Rua Araranguá nr. 514, nesta cidade, nó dia Z7
(vinte e sete) de- Abril da 1960, às 15/ '(quinze) horas, afím
de deliberarem sôbre a seguinte

'ORDElVI DO DIA

1) Alteração parciar dos Estatl!litIDs; ,

2) Assuntos' diversos d.e ínterêsse soeíal , .

JoinviI1e, 21 de Abril de 1960.

Wittich Freitag - Di:retO'r Geral
Egon Freitag - Diretor- Comercial
Guilherme Holderegger - Dír, de Produção

�llIIllltllllllllllllltllllllllllUl[lllUnUlflltlIUlllllllllnmlllllllllmUIIIIIUlltllllllIllIl�'

! DEP.óSIT·O DE, CAL' DE I
I HERMES, KAESEMODEL i
a Ru:a. S.ena.d-or Schmidt. 65 - Fone 33,0 ::

.

ª CAL DE PEDRA· - CAL DE CONCHA - elemento 5
� indispensável nas €0Dstruções em geral. fê'
:;;;=

CAL DE CONCHA E CALCAREO: Constitutivo
ª=para neutralizar as terras ácidas, o qual propor-

=: cíena eficaz' colheita. ::::
§ FORMICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como ª
� MATA-ERVA em geral. '==
� Telefone para 330 que o atenderemos, com. prazer

==

I:: e presteza, na. entrega. ii:;

� Compra-se SACOS DE: PAPEL ya:zios em perfeitb estado
. �

C .

.

=f
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CERVEJARIA CATARINENSE
Assembléia Geral Ordinária

s. A.

CIRURGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA

PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DJ!! PAwrOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM
NASCIDOS Dl:BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos

Todas Dependências - Faia-se a Língua Alemã

AVENIDA JOA9' GVALBERTO, 1946

Curitib.al - JUVEVI - Paraná
�ELEFONES;. - 4696 e 4697 (COM Rll:DE INTERNA)

trilõria em Zotta
!21 de l\b'ril· d

, • I

Cap. Laíz Perini nhum
.

díreíto.' lhes era outorga-. D1l:NCIA, em 7 de Setembro de

I, do a não ser o dever ele traba- 1822. O Brasileiro nunca fraque-
Há na epopéia de ZOCCA, cu-. Ihar como escravos de 'reis que ; Jou no seu sonho de povo livre

ío décimo quinto aníversárío no- I
se locupletavam nos gozos e ncs e não fraquejará jamais, porque

je comemoramos dois profundos prazeres de uma corte ociosa, no ideal de cada. um, esteve es

significados, que precisam SBr como o saque indiscriminado, de tá e estará sempre- a pr�nça.'
I ressaltados, meditados e eompre- nossas rtquezas. Humilhados e das aspirações. de fé e liberda�'
endídos tendo em vista, os en- revoltados com as injustiças e o de que fizeram de Tiradentes o !

sinamentos que dêles se depre- despotismo de Portugal, nasceu, peeta martir de nossa emancí-,
endem. no Brasil o primeiro sonho de paçâo politica, pagando o. mais'
O prímeíro resettanre do áto liberdade (ijU€ teve, em 'TIraden- caro prêçO! da própria vida eon- .

heróico de' um «PUNHADO DE tes, sua maior fôrç.a e sua, maior- demando e. resumindo todos os
I
BRAVOS)} eomponentes da FÔli- glórta.. No entanto, como aeon- outros sacrifícios e exprimindo'
ça Expedicionáz:ia Brasileira, tece em tôdas as ocasiões a trai- a sublimidade da dedicação pela
mostrando ao mundo que, o sol- çâo criminosa não permitiu que Pátria comum e agradecida. A,
dado brasíleíro, em '(ijualquer si- desabrochasse o anseio de Pá- reputação destes, feitos brasilei-'
tuação, não tem quem o exceda tria livre e liberta, sonhado por r0S em ZOCCA e a' renuncia de
em honra, abnegação, noção do tão subhmes ídealdstas , ULlh Tiradentes que. comemoramos;

cumprimento do dever e valor, SILVÉR.1iO DOS RE1S, cópi;a lnoje, aumenta o número dos he-
Efetivamente- após a jornada autêntíca de .C:,.laba,1", quando reis que deram a vida pela li. "

que cti:lminou com a conquista; dás lutas contra os holandeses, besdade de nossa Pátria .. Pre- .

de' Montese,. jornada cruenta e. denunciou ao Více-Reí. portu- cisamos não olvidar, que. se' ou- .

dignífícante, vivida sob os. mais guês. no Brasál o sonho desse pu- ,
tros, povos se orgulham de brí- .

pesados bombardeios. e, durante gílo de bravos Iídesados }!lor
. Ihanses Ieísos de suas Fôrças r

O qual, cobriram-se de glorias as JOAQUIM DA SILVA XAVIER. ' Armadas a nossa História está;
. Armas. Brasileiras, defrontaram- Nil. f,IDrca pagou 'I'íradentes o i cheia; de' exemplos de bravura,
se as mesmas, no dia 21 de abril! crime e, no degredo expíraram

.

abnegaçã0,. coragem, . tenacidade'
el� 1945 com as linhas ínírnígas. seus companheiros. A liberdade e noção do cumprimento do' de- .

. estabelecidas. em ZOCCA, e cuia, perém, tal como uma semente ver. E tenho a certeza que'
posse, foi levada. a efeito pelos que se-lança no seio fecundo da quando a Pátria precisar. a bra- .

bravos pracinhas do 60. Regí-. terra, ficou plantada na alma vura de nessa gente há de se, re-
'

mento de Infantaria de Caçapa- brasileira e, justificou-se ma.s petir nos momentos precisos,
va - São Paulo, reforçado pa- : tarde, com a sua concretízação como fizeram nossos. irmãos; no '

ra a operação, com o 10. Bata- : 1i10 dia glorioso ela INDEPEN- nassado .

lhão do .10. Regimento de In-·
fantaría do Rio de .raneíro.
Sob o ponto de vista militar,
ZOCCA, era um objetivo de Ca

pital importância para a Divisão
Brasileira, pois, sua conquista,
permitiria o prosseguimento das

operações em situação mais fa
vorável para nossas tropas.
Num rápido escorço eis como os

acontecimentos se processaram:
No dia 20: de abril, em prosse-
guimento para o Norte 'ocupa �

Bata]hãJo, Uzeda U�/l� R I) iI.-&

alturas do S de Michele - loca
lizada .nas cabeceiras do Rio,
Missa!!o e' Ira' Hanco de ZOCCA
- afo de e.oo]1lerar, CIDITi seus

fogos, no, dia seguinte, na con-

q1Jliista da localidade .do mesmo'
� I'"

ll1elme. Ao· amanhecer do dia :21,.
de abrtl, o 10. Batalhão do 60.
R I iniciau o ataque planejado'
para. a ct)l'IflU�sta.' da localidade'
de ZOCCA, cOlllsiderada, ponto
forte: da. c'efesa inimiga e que
barram o aceSS0 das. tropas bra-·
siJeira:si m>- sen. avanço em €l1re
ção ao Vale- do Rio PÓ. Após,
dl:llrjt 11llta" r.ecel!l€: o chefe Divis'i
onál'io Brnsíleir0 às. 09>15 hOIas,.
inf0rma:�ões �e a pn,ça da, 10-
cáUdade de' ZOCCA, havia sidl1l'

oeupada pelo 10. Batalhão do· 60:.
R 1. A li'ápidez. dOi movimento
na. direçã(\ das. 0rganizaçóes ini

migas .sob mortífero fIDgO de
m·01�teiJ.·(i)" armas automáticas e

artilharia, representa um motivo.
de j1lÍlilililo, para t0da Fôl'ç,a Ex

pedicionária Brasileira,. não. so.

face a intrepidez. e valor 'da nos- i
sa infanta.ria. durante, o ataque, ImaiS tambem pela sua perseve- .

"rança na, defesa da l'ocalida.G.ei
aJ)Jiis sua posse',

.

impetrado, a. tc>
do· CUSt0 que €I ilildmig'O'a re.c.on

quistasse a despeit0 de tooas
suas iln ...estidas furiJOSas. O se

gnndo. sfgl1lifitadlo, é mais pro"
fundQ, EStá na. eter.nidade do sa

er.ilicio do herm Naei0111111 JOSe

JOAQUIM DA SJiLVA XAVIER
«o TIRADENTE�h. Há 16B ôl,

nus, em 21 de a:b.rtr. de 1:792, :na

cidade do Rio de Janeir.o', sul!lial
os degraus da forca, pagam!o
com a vida o único cl1ime. qual
sej·a., ai v.entura sublime' de a:môr
dermiftis. a sua Pátria, sOlilhand'o
eom a S\ll� lil!1eroad'e emaneipa
ção �ntegral d@ j,ugo :pol'tng.uês.
Era o BmsíI neste tempo C!Jlo-·
nia de PortugaL Viviamos e 1'-1-

tavamos num imelilso país que
não era nosso pois embora ar

ra�!eassemos o 01illW e todas de
mais :!:'iquezas das entranhas do
sólo col!hessemos o fruto da, ter
ra dadivósa, tudo com o suor de
nossos eSforços nada nos per
tencia. Brasileiros. se destacam
pelo brilho de suas inteligências
pelo arrojo de bravura de seCls

feitos, pela força e perseverança
de seus traba.Ihos e a êles, nada.
lhes era coneedido como singe
la recompensa ou, ao menos, eS

timulo pois, considerados párbs
pelas Cortes Portuguêsas ne-

-

1945

e mais tôda
a lir:rha

€ompletade
EUCA:rEX:

EUCATEX

fSOLAN:TE
12. mm.

EUCATEX,

DURO BUSCHLE & LEP'PER LIDA.·
Ruo, do Príncipe, 123
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INCÜSTRlAS METft�iLURGICAS,!, MECA

NI�CAS E' DE MATERIAL ELÉTRICO,
D� JO-lNVllL�

fii!ii'''PO:-<''�'
..

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI NÁRJA
o

Ed rtal: de Convocaçôo.
Pel& presente edital de €onvocação, convoco os associa

dos CiluiJtes. dêste Sindica.to, para se reunirem. em Assembléia
Geral Extraordinári!tr> à realizar-se na Séde Social, à Rua

Engenheioo Niemeyel', n;r. 40 - 10. Andar, no dia 25 do
eorrente mês, em prímEia'a convocação às ]7 horas e, casOJ

mão haja número legal, em segunda c0nvocação às 18 h0ras

p�ra deliberarem S0.b1!8 a seg'\:ünte ordem do dia:

Eleição de 1 (um) ti.e:legac1o :representante' dêste- Sin�li
cato jrmto ao lUa. Cl'mgl'esso Sindical dos TIabalhadol'es

de Santa Catarina a I'ealizar-se. er.n Florianópo}Ís nos dias '2'8',
29, '30 de Abril e 10. de Maio do corrente ano.

Joinville, 20 de Ab1'1l de 196Q.
o

HugO' lVla(y - Presidente

iüli.a,a ••• II ••••U ••,II ••• ,•••••,W.,i"' •• iIfí •• 6. !

SINO'BeATO DOS TRABALHADORES �AS

INDOSTRIAS DA. CON.STRUÇ',ÃO CI,Vll_,
ETC· DE JOINVllLE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD!'NÁRIA

Edital de Convocaçõo
Pelo pl'esente edita.! de couvoea,ção, convoco os associa

dcs quites déste Sind1cato, para se reunirem em Assembléia
Geral Extra01·d'in;i.ria, à reaIizar-se na Séde Social, à Rua

Engenheiro Niemeyer, l'lT. 40 - 10. Anelar, no dia 25 do

aorrente mês, em primeira convocação às 17 horas e, caso

náo haja número legal, em segundá convocação às 18 horas,
para deliberarem sôbre a seguinte ordem dOi dia:

Elei.ção de 1 (um) delegado, representante- dêste Si.ndi

cato junto ao lUa. Congresso Sindical dos Trabalhadores de

Santa Catarina a realizar-se em Florian@polis nos dias 28,
29, 30 de Abril e 10. de Maio do corrente ano.

Joinville, 20 de Abril de 1960.

L" :��:�::.::.�::.::::'.:.:.:::i�:�:�." ..

AMANHA, 6a. feira -, Um grande policial:

SARADO às 4, 7- e· �. - Maravilhoso espetáculo das mil e uma nO'ites

"O FI'LHO DE SINBAD"

CIN·E COLON '"

Cre'

H O Ji E (feriadO') à 1,30-4-7 e 9.15: Um gigante da Metro, para a tela gigante
C()Ion. Um filme que VO'cê jamais ·esquecerá,

dO' Cine

VIRTUDE SELVAGEM
CENSURA: LIVRE

"Â Pequena Mais Sa:bida de Paris"
Com MARTINE CAR,OL no principal papel, M!S CRA AUER, MICDHEL PICOLLI. . "

S'uperScope e Tecnicolor com Dale Robertson e Sa.Dy Forrest

Em Bagdad., .. terra do ,rO'mance e aventuras, ou de O'S hO'mens lutam pelo amor de suas. mulheres

DOMINGO às 4-7 e 9,15:: Apai:xlO'naram-se, qua'n.do o que O'S unia: mais e mais era, O' ódio. Umro, in

tensa história de amO'r, filmada a um tiro da cor tina de ferrO'.

TecnicO'IO'r, com GREGORY PECK e JANE WVIvlANN

SÁBADO às 4.-7 e 9,15: - Assassinatos, pancada ria e beldad·es, na agitadíssima comédia da MetrO'
e-m Cínt;mascope

Tecnic()IO'r, cO'm DEBORAH KERR e VUL BRYNNER em magistral interpretação.

I lho

"RICO RI ATOA"
uma grande e bQa comédia --- Censura Liv::e-: às 21 horas até 14 anos.

«ASSASSINO DE MULHERES»

-----------_-------------------_._--.--------

DOMINGO: 3 sessõ'ês: às 4,.�a" 7 e 9> - A comédia dO' anO' -. JERR'Y LEWIS 'nO'ss() impagável Bi
ruta agQra pleiteandO' ser «a mãe dO' anO''' ...

:

I
VistaVision e Tecnicolor - Um mundo de risos e gargalhadas

. il
. �
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"BA.NCANDO O AMA SECA" er
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Saída Passo a Passo dos Exércitos'Atàntonados em Berlin

DIA

É� c.�,nstruç,ã.o o ,:Maior Hotel de JoiÍ'lvilie
Esteve recentemente em Jclnvílle, conforme A NOTI

CIA teve oeasíãe de registrar, o sr. Hilson Santos, que �iri
:-e em São Paulo uma' agência de turismo e que pretende
enquadrar JOlnville na: linha das cidades escolhidas' para

"

.. :as excursõés-por sua 'agência ,promovidas.
'

O, principal objetivo de sua visita a esta cidade foi exa

lnínar a situação dos hotéis e estudar os pontos de atração
!k) Municipio para a organização do programa que ofere

cerá aos turistas. Na ocasião, em palestra com nosso dire-

tor, o
_
sr. Hilson Santos disse' que um, dos principais atrati

vos' de Joinville, do ponto de vista turistico e o seu parque
industrial, pois turistas 'sempre gostam de adquirir produtos
dos locais que visitam, como, lembrança e aqui se pode en

centrar a- maior variedade de artigos nessas condições.
,Entretanto fez uma restrição quanto ás perspectivas de

,'hospedagem dos visitantes, pois, achou pequeno o númer'o
de- .hoteís em Joinville, principalmente os que dispõem de

apartamentos, que Rodem oferecer mais conforto, (I que
" aliás é exigido pelos turistas, em geral pessoas que contam

eem fartos recursos financeiros.

Lembrando as palavras do sr, Hilson Santos é com sa

tisfação que, podemos anunciar a próxima solução dêsse

problema. q�j'm efeito, em palestra com o sr. Nelson Walter
eelheu a 110SB- reportagem informações sôbre o hotel que
êsse conhecido industrial está construindo ao lado do Cine
Cr.lcn. Disse-nos S.S. que pretende levar a cabo a obra, sal
vo um ímprevísto, sem Interrupção. Ficará pr(j:l).to"em--Iogar
o restaurante, situado no sétimo andar e ao mesmo tempo

t
as lojas, no andar terreo, Por último será instalado o hotel,
entre o 10. e o 60., andares e será um estabelecimento mo

derno, oferecendo o máximo de espaço e de conforto.

'Ao sr. Nelson Walter, que já dotou, a cidade de uma

"

<casa de diversões - o Cine_ Cqlon - C0nt9 .poucas existem
"";-no, país, felicitamos por mais essa iniciativa em favc,r do

progrerso de Juínvílle e que trará solução a um sério pro
blema possibilitando a formação de correntes turisticás que

grandes beneficios trarão á cidade. Empreendimentos como

êsse merecem o aplauso de todos os cidadãos e revelam a

eapacídade realizadora daquêles que os executam.

_:::::.----=-=-=-,=-=-===========-=----_ .. _, -

OBJETO MISTERIOSO
ERA DISPOSITIVO

ELETRôNICO
'!lh�eDe��n�r�e IaRq�_! I' !

lidade de sua madeira, '

,

tratando-a com
I ,

1.1 Rio, 20 (UPI) - O estranho
cbjeto ha dias encontrado nu

ma praia das proximidades de
Aracaju, pertence á Marinha dos
Estados· Ur:i:idos. -segundo- infor
mou o. capitão de Mar e Guer
ra Sunderland, adido naval
daquele pa}í> no Brasil; trata-se
de 'um dispositivo eletronico pa
ra p€s:}uisas, e qUe possivelmente
se perd,e:u. '�Il:l" altq Ill,aQ _vindo dar
á pra.ia em Sergipe: O" objeto
será devoI,ido aos Estados Uni-
dQs.- ")

DOWICIDE "G"
Rendimento e eficiência

insuperáveis
.. PR'ONTA ENTREGA:

ADOLPHO M'AYER
(Representações)

Rua do Principe, 507
Caixa Postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE. -I

35 ANO'S DE PROFISSÃO
Por várias vêzes, sempre que o assunto lhe dizia re-spei

llD. a conoeituada classe dooS motoristas profissionais que com

lJliem os diversos "Pontos de Automóveis" da cidade mereceu,
jrelas muitos zelosos e veteranos "volantes" nele.s militantes,
as Ieferências justas 'e merecidas através das reportagens oe
A NOTICIA,"

E' por isso que hoje, com especial deferência, assina
�os 'cientre o.s veteranos profissionais, o transcurso de �5
:anos de prestimosos serviços prestad8's'.ao público, pelo CÓ-,
mhecido motorista profissionãl João Koerber, cujo nQme. além
rfsso, vincula-se a tradicional e benquista família joinvillen!le,

Profissional dos mais hábeis e e'3crupulosos. o sr. João'
Koerber soube grangear, também pelos, seus méritos pessoais, I
ide caráter e probidaQe. o conoeito que hoje de::>fruta no seio
� .seus colegas e também Ido público jOinvill-ense, que na data
If.e 110je terão oportunidade de manifestar ao aniversarõ.ante a

mm estinía, a cujas manifestações a A NOTICIA se as,socia
'1jl'rnzeirosamente.

rE:��;.:����;�;�;���;��;���·;;;:�:·��:·1'

apetrechos de cozinha,
E todos os demais mistér�s domésticós,

prefir� o

"Sabão

em
,

pO

ias ·Só

, BERLIM, 20 (DP!) - O

:lO-I,oeste
devem sair de Berlim contém mais o seguinte:

proi-I
comunistas. Mas, a sugestão da reunião' de cume Ou

IVO
plano para solucionar o Ocidental para converter a bição da atividade de propa- se aproxima em parte da po- manobra de Mosc�u li"

probelma de Berlim, sugerido zona em uma .cídade livre e ganda e de armas atômicas, sição assumida pelo Ock.ente obrigar o Ocidente a r�inPa�ontem pelas autoridades co-

r
desmilitarizada. Agora pro- redução das tropas ocídentaís na reunião de Chanceleres ce- as negociações sôbre Be;la,munístas da Alemanha ort- põem que O,s;Estados Unidos, acantonadas na cidade e abo- lebrada em Genebra em 1959. no ponto �m que foram ll�

ent.al, fOi qualificado, hoje, de. Grã-Bretanha e França per- lição paulatina do "status" de O acôrdo temporário foi pensas em Genebra no
Su.

"retirada" por uma fonte ocí- maneçam na cidade, porém ocupação de Berlim. propost-, ontem em uma reu- passado. • an�
dental de Berlim.

'-

aceitando previamente: um Consídera-se improvável que' nião do Comité Central do Tampouco se d,esprez
Essa mesma fonte expres- abancon., "gradual". de seus OS aliados ocidentais venham Partido Comunista da

A�e·1
possibilidade de que Se �' ,

'sou qUE:' 03 alemães do Leste direítos de ocupação". a aceitar a renúncia a seus manha Oriental. simplesmente de propag��al,haviam retirado SUa exigência. Ê s t ,e
_
"acôrdo temporário direitos de ocupação "passo a MANOBRA

-

para dar a impressão, de
9d\

anterior, de que Os aliados do ofereddO; pelos comunistas, passo", conforme propõem os Em fontes da' capital britá- los comunistas fizeram qUf
------------------------------ nica se disse que o passo da- I, conces�ão." De todos os

ulJia
do' PBlos comunistas germãnr-] dos, diSs�ram 'essas fontelll�
cos pode ser uma tentativa de

"
Ocidente nada ,vê no prop

S, �

obter um pronunciamento do, acôrd., para aceitá-lo c�SIQ
Ocidente sõbra Berlim antes base de negociações. IJiQ

_r ".

II E O'lJ C"A c Â O '�. 'p A R i.. O
D E S E N V O L V I M E N T 0"O D I Á R '. O D E M A I O R C I R C U L A ç Ã O N à E S T A_D O

Ano XXX'f'-1*Joinville, 5a.-Feiro, 21 dt' Abril del960* Número 8,008
Êste será o tema sôbre o qual falará o Professof Jo

Roberto Moreira, joinvillense de nascimento e de coração e30
sua conferência que pronunciará no .dia 23 do corrente, Sãb

�

do, às 20 horas (8 horas da noite) na nova sede da Socied,�'
Ginástica.

" 'i-"

O Professor Moreira, que se fará acompanhar Pel
Dr. Felipe Tiago Gomes, Diretor Executivo da Campanho
Nacional de Educandários Gratúítos, pretende FAZER UI:
ESTpnO OBJETIVO PARA A CRIAÇÃO, -,EM JOINV-ILLE
DE CASAS DE ENSINO MÉDIO GRATÚITO. '

,

,Como o que mais falta nos faz seria uma escola té�nica
de nível médio, os 'estudos Se desenvolverão para êste timeno
Tal escola, bem como uma Normal, que possivelmente também
será proposta, serão de ensino gratúíto e mantidas pelo Go.
vêrno Federal.

"�stes e�preendimentos �� CONTAM co� a simpatiae
o apoir, antecipados do Sr. Mínístro -da Educaçao, Dr 'ClÓVis
Salgado, que, na ocasião ,e,m.,:que .aquj ,�,�,�te_v�, para tra,tar do
assunto "Faculdade de Engenh,ana para Jomville", já tocou
e propôs mesmo, a criação de uma escola técnica de nível
médio.

Seria injusto e até mesm., antipatriótico, se o 'joinviI,
.lensaagora que A OCASIÃO leHE t :OFERE.CID�, não viesse
;à pÚ}:Jlioo para agradecer ao seu 'c'oiléfaadao,:.Professor JoãoR�
'beito Moreira, .a símpátícj, iniciativa da expontânea tomada
de contacto conõsco para a instalação das ,citadas escolas gra.
túitas."

, -,
Por isso alunos de tôdas as nossas escolas, -pai.s,�,5'

tres, operários,' comerciários índustríais comercíd tes, pode,
res públicos, jornalistas, radialistas, e to&os os cidadãos qlljcompõem esta progressista" comuna, estejamos presentes PM
recebermos pela palavra do Professor Moreira, um dos grano
des luminares nacionais em matéria de educação, esclareci"
mentos sôbre tão genero,sa dádiva.

, :
O Prnfessor Moreira fará sua conferência na nova sede

do Ginástico, sábado, dia 2? do corrénte, às 20 horas (8 horas'
da noite).

Prefeitura Municipal de Joinville �'"

A Prefeitura Municipal de Joinville soüaarlzando-se com .a criação do E1'tado da

Guanabara e tendo em vista o Decreto assíuado pelo Exmo. Snr. Presidente da Re

pública e já transcrito pelos jornais locais, torna público o seu apêlo- a todos os' par
.c tícuíares e, de modo especial, às repartíçres públicas, para ircorporarem nas Ban
deiras a serem amanhã hasteadas, a nova e�,t!f:la de primeira grandeza símbolizan
do a constituição d.o Esta::lo da Guanabara.

A colocação de.ssa estrela deverá obedecer a seguinte posição: ligeiramente à es

querda do eixo do Cruzeiro do Sul, abaixo, cio dístico "Ordem e Progresso" e acima
do Oruzeíro do Sul.

JOINVILLE, 20 DE 4BRIL DE 1960.

"PLACARD;' ,DO O_lA
. =; ,I"

Thiers 'Cardoso.
, 2 -

_ O sino da liberdade -

Dobrado - J'. P. Souza.

3 - Rosas do Sul - Valsa -

Johanl]. Starauss.

José Germano.

I3 - Um retrato de Minas -

Samba - Ataulfo Alves.
4 _: O batuta - Dobrado ;'

Osvaldo Cabral.
,

5 - Cruzeiro do Sul - maxi
xe - Teotônio Corrêa.

6 - Cavalaría ligeira - «Ou
verture" - - F. von Suppé.

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje e ama

nhâ a FARMACIA VIEIRA, á
rua do Príncipe nr. 685, Fone,

2-1-4.

Aniversário da SAC

4 - Bate nos tambores -

Samba - Anibal Cruz.

5 - Onze gigantes - Marcha,
Hino - Vicente Paiva.

6 - Brasília - Frêvo - José
Anicéto.

SEGUNDA PARTE

1 - Brasil - Canção

ente,
Que SEU-TALÃO VALE REALMENTE uM l'IULHAO!
Que o primeiro prêmio dêsse Plano Governamental, será
Cr$ 700,000,00. .

Que o Govêrno do Estado pagará, em dinheiro, corr'2nte, integralme�t-e, e sem demora, o va�or do Prêmio, ao portador cio c2rtificatlo sorteado (o-
crédito já foi ,aberto). ' ,- ,

Que, '. poderá ";ocê fazer com. ,': UM MILHÃO' Im' CRU ZEIROS! ou com' -duzentos, ou com óern, ou' com cinquenta, ou mesmo vinte.,. E são
cento e oitenta prêmios ao todo, .som�ndo Cr$ 1.700.000,00.
IMPORTANTE: Não se acanhe de exigir o que é seu - A NOTA FISCAL DE SUAS COMPRAS - e não a deixe sôbre os balcões das
pois negociantes e lo-gistas poderá'o ficar milionários com a.s "notas" que você desprezou, ..

-

e êles s�biamente .aprovejtaram para si,
fazendo, porque sabem _que elas valem quanto somam,.. Entendeu?

- ,

��. I REGISTRO POLICIAL_,a-:"
,

E'n:
'

I;a-00
'�

'VOC' eA.
.

'Sa'be' ra", III RECAMBIADA do fato. Na verdade sebastl!IO
A MENOR. retirou o terno com certaS

II
C:eformações, mas estas fora!ll

FOI retida nesta cidade e causadas pela deficiência d�
recambiada par!:\. a Cidade de fazenda que não resistira aos

Tijucas, onde será entregue serviços solicit.ados pelo que!'
ao Juizado de Menores, a me-I' xos_o.

A proprietária do refe:
nor E. . R, S., por ter 110 (!ia rido estabelecimento, no eU

18 dP corrente se .apod,:,raio: tanto, para preservar o boIlL
de uml;l bicicleta da residênc'a conceito de que goza, o me5'

\ de ,seu patrão Sr, Chabin mo, prontificou-se a fazer oS

Chaban, 'em 'Sãb Francisco do devidos reparos no terno, fi
SUl e ruman.:lo em s8gui:ia cando portanto o caso 0J1cer'
para. Joinville. I ra,do.A Inspetoria da 4:3.. Região, com ,sede ne�ta Cidade de Joinville, à Rua P�dro Lobo, é onde V. S, poderá trocar 'as suas nota':; fiscais

c,"rtificfl,do,� !11.Une" ad'os, isto é, dar-Ihe-á um ou mais certificados com direito ao sorteio que ,se efetuará a 2 de junho próximo, em troca âe
Cr$ 3,000,00 ou múltiplos em -notas fiscais extraídas pelos seus fornecedores aind.a que sejam a ,crédito ou nota mensal de fornecimento a

caderno. E tojos O" nossos funcionários e Fiscais -prestar-lhe-ão, com prazer, informes e assistência para que preval,eçam as razões e os di
reitos de quem os t,,:nham no âmbito fiscal.

'I. R. J., em 15 de abril de 1960.
JOÃO A. DE SENNA, Inspetor de FiscaUzação

,e Arreca{]ação de Rendas - 4a. Região.

, '

,

mesmo de UM MILHÃO DE CRUZEIROS, havencio outros menores no valor de

�==================��
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